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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  17º C

PL vai oficializar candidatura de Wilder ao governo
O PL Goiás faz nesta segunda-feira (3), às 19h, na sede estadual da legenda, a convenção que vai
oficializar os candidatos. O senador e presidente estadual da sigla, Wilder Morais, é o candidato do
PL ao Governo de Goiás e terá Ana Paula Rezende como candidata a vice-governadora. Política 6

ElEiçõEs 2026

maior prejuízo nem sempre
está na conta bancária

Raimundo nonato

Opinião 3

t
LeIa nas CoLunas

Xadrez: Wilder terá como de-
safio ampliar seus votos além
do bolsonarismo
Política 2

Esplanada: Flávio pode apa-
recer até sexta com uma mu-
lher ou homem como vice
Política 6

Livraria: Andréa del Fuego
constrói uma anti-heroína fria
e contraditória
Essência 14

Chamas atingiram propriedade rural,
com fumaça intensa e retomaram
cobranças por medidas efetivas para
recuperação ambiental. Cidades 9

PT oficializa
candidatura
de Lula ao 4º
mandato de
presidente
Em São Paulo, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva con-
firmou que disputará novamente a Presidência da República
com o vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB) na chapa, ao
repetir a dobradinha de 2022 rumo ao Planalto. Política 7

Quando a dificuldade para iniciar
ou manter o sono se repete por
dias ou semanas, porém, o pro-
blema deixa de ser apenas um
incômodo passageiro e passa a
exigir atenção. Essência 14

Dificuldade para
dormir deve ser
investigada

No fim de semana de disputa
das partidas de ida das oitavas
de final da Copa do Brasil, cinco
jogos terminaram empatados. Só
o Palmeiras venceu. Esportes 8

Oitavas da cOpa
do Brasil começam
com cinco empates

Incêndio no lixão
atinge Piracanjuba
um ano após ação

Arquivo pessoal

Agosto de calor,
baixa umidade e
risco de incêndio
Início do mês pode ter tempera-
turas de até 37°C, umidade de 20%
e cidades em situação crítica para
incêndios florestais. Cidades 11

Brasileiro compra
menos celular; quer
modelos premium
Receita global de smartphones
cresce 7%, mesmo com queda nas
vendas, com modelos premium e
alta dos preços. Negócios 17

Exportações caem
à Argentina, mas
agro registra alta
Enquanto as exportações brasi-
leiras para o país vizinho caíram
19,4% no primeiro semestre de
2026, o agronegócio goiano am-
pliou as vendas para a Argentina
no mesmo período. Economia 4

Araguaia alavanca
turismo, comércio
e construção civil
Com impacto em R$ 353,6 mi-
lhões, férias de julho aquecem
hotéis, pousadas, restaurantes,
serviços, pesca esportiva e obras
de infraestrutura nos municípios
do Vale do Araguaia. Cidades 11

PT oficializa Luis Cesar Bueno ao
governo; Senado segue indefinido
O PT oficializou no último sábado a candidatura do ex-deputado estadual
Luis Cesar Bueno ao Governo do Estado, com o advogado Carlos Mundim
(PDT) como candidato a vice. A coligação aprovada reúne os partidos da
federação Brasil da Esperança, a federação PSOL-Rede, PDT e PSB. Só a
presidente estadual do PSB, Aava Santiago, não foi ao evento. Política 5

Kowalsky: “Não tenho 
como defender um
candidato do PSB”
Política 5

Renan Santos é
oficializado pelo
Missão a presidente
Política 6

O MDB oficializou neste sábado o apoio à candidatura da governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão, à reeleição. A decisão foi tomada na convenção da
legenda, que encerrou o processo de definição interna do partido. Política 2

MDB oficializa apoio à candidatura
de Celina Leão em evento sem Ibaneis
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Más escolhas podem tirar 
400 mil votos de Daniel

Ronaldo Caiado era favoritaço à reeleição, apro-
vado por mais de 80% dos goianos, quatro anos
sem opositores, só amém na Assembleia e nos tri-
bunais, disputando nas urnas contra um bando de
zé-mané, mesmo assim, ganhou por 1,81%. Se 1%
dos seus eleitores fossem para o 2° colocado,
haveria 2° turno e recomeçaria a corrida. Agora,
só com os institutos amigos achando mais de 30%
para Daniel Vilela se reeleger, o grupo caiadista
está louco para entregar a rapadura: deve perder
de 400 mil a meio milhão de votos com erros nas
escolhas do vice e dos candidatos ao Senado. Seria
mais útil para Daniel manter fora do grupo o 2°
maior traíra da história de Goiás, Gustavo Mendanha,
que passou a perna em quem lhe deu tudo (os
Vilela). Voltou ao caiadismo e acirrou a briga pelas
duas vagas dos senadores oficiais. Já haviam afastado
Gustavo Gayer, faltava sair Vanderlan Cardoso,
protegido por Gilberto Kassab. Esses pseudoaliados
vão se unir contra o favoritismo de Gracinha Caiado
e não farão campanha para que ela receba o 2°
voto. Senadores eleitos: Gayer e Mendanha, um
xará beneficiando o outro até com o nome e o 2°
será candidato contra algum Caiado em 2030, em
nova infidelidade. A confusão que aniquilou Za-
charias Calil vai extrair de Daniel mais 200 mil
votos. Para completar o estrago, supõem Daniel
reeleito em 1° turno e vão de vice com um sem-
voto, Adriano Rocha, primo de Caiado. Explodiram
José Mário Schreiner, Luiz do Carmo e o Entorno
de Brasília. Schreiner é fiel ao caiadismo, mas seus
três públicos (o agro, a formação profissional e os
empreendedores) ficam órfãos de representação.
Resta conferir se Daniel pode se livrar de tantos
públicos e ainda triunfar. (Especial para O HOJE)

Wilder terá como desafio ampliar
seus votos além do bolsonarismo

A convenção estadual do PL oficializa, nesta se-
gunda-feira (3), os candidatos a deputado estadual,
federal e ao Senado do partido, mas principalmente
confirma o senador Wilder Morais (PL) candidato a
governmador de Goiás, com Ana Paula Rezende (PL)
na vice. Repete uma tendência no PL em formar
chapa puro-sangue, com o Novo na garupa, depen-
dente do bolsonarismo para sobreviver. Nessa com-
posição, fica evidente a estratégia de Wilder em
somar os 18% do eleitorado bolsonarista que existe
no Estado, segundo a Quaest, ao capital próprio cons-
truído no mandato de senador, perto de 10%, o que
lhe garantiria uma vaga no segundo turno.

Até aqui, porém, as pesquisas não confirmam esse
feito, já que, em boa parte delas, Wilder aparece na
terceira posição, bem atrás de Marconi Perillo (PSDB) e
Daniel Vilela (MDB). No QG bolsonarista, no entanto,

ninguém se abala. Para eles, o
problema seria de des-
conhecimento, o que,
até certo ponto, é con-

firmado por
pesquisa di-
vulgada na
quinta-feira

(30/7), na
qual 62% dos

entrevistados
afirmaram não saber
quem é o senador.
O que será facilmen-

te revertido com a propaganda de TV e rádio. Outro
ponto positivo serão as visitas de Flávio Bolsonaro (PL)
a Goiás na campanha, segundo esses mesmos aliados.

Só que, superada essa etapa, o desafio é outro. E
maior. Caso chegue ao segundo turno contra Daniel
Vilela, terá que atrair o eleitorado de direita não bol-
sonarista e antipetista, que soma 26% do eleitorado
goiano, também segundo a Quaest. Aí complica, pois
Daniel Vilela e Marconi Perillo vendem o mesmo
produto a esse eleitorado. Só muda a etiqueta. No
caso de Daniel, é preto e amarelo. No caso de Marconi,
é azul com tucano estampado. No entanto, a diferença
de Wilder para os concorrentes é o bolsonarismo
raiz, que é um trunfo no primeiro turno, mas insufi-
ciente no segundo, quando o eleitorado de direita
pode se dissipar entre o adversário, o branco, o nulo
e a abstenção, nenhuma delas com “PL” na etiqueta.

Mendanha caminha 
para ser o 2º voto

Os cronistas esportivos no passado tinham um
jargão que pode ser aplicado na política. Quando um
time favortito perdia uma partida relativamente fácil,
a frase “futebol é uma caixa de surpresas”sintetizava
que o favorito desdenhou o adversário. O ex-prefeito
de Aparecida de Goiânia, Gustavo Mendanha (PRD),
foi ignorado pela base caiadista ao reivindicar a
segunda vaga para o Senado. Bateram a porta na
cara dele, mas Mendanha foi à luta como candidato
avulso e pode derrotar Vanderlan Cardoso (PSD) e
Zacharias Calil (MDB). Além disso, pode ameaçar o
favoritismo da ex-primeira-dama Gracinha Caiado
(União) ao ajudar, indiretamente, Gustavo Gayer (PL).

Pêndulo Zé Mário
Se Adriano da Rocha Lima (PSD) for confirmado

como vice de Daniel Vilela (MDB), Wilder Morais
(PL) pode receber o apoio da direita não bolsonarista
já no primeiro turno, pois Adriano não carrega o
mesmo lastro eleitoral de José Mário Schreiner
(PSD), forte no agro, nem de Luiz do Carmo (PSD),
influente entre os evangélicos, se ambos forem dei-
xados de fora da chapa governista. Sem eles, Daniel
Viela perde conexão com a direita não bolsonarista,
justamente a fatia que Wilder mais precisa para
não depender só do “Bolsonaro”.

Celina tem a força...
... de 12 partidos, mas cinco serão seu esteio de

sustentação eleitoral: MDB, Republicanos, Podemos,
União Brasil e, claro, o PP. Essa engenharia política
foi costurada com habilidade e mostra que a go-
vernadora do Distrito Federal conquistou a confiança
dos principais lideres partidários. Esse feito pode
ser aferido durante a convenção do PP neste do-
mingo (2) com as presenças da maioria de sua
base de sustentação.

Ressentimento à vista
Mesmo que o ex-presidente da Federação da

Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg), José Mário
Schreiner (PSD), e Luiz do Carmo (PSD) sigam ao
lado de Daniel Vilela (MDB) por respeito a Ronaldo
Caiado (PSD), o ressentimento não desaparecerá.
Pessoas próximas a Zé Mário e do Carmo ouvidas
pela coluna admitem a mágoa pela vaga perdida
para Rocha Lima (PSD). E o ressentimento, na polí-
tica, costuma render voto de protesto.

Olho nos descontentes – Se confirmar mesmo o nome de Adriano
Rocha Lima (PSD) para a vice de Daniel Vilela (MDB), após a convenção
nesta quarta-feira (4), virão à tona as manifestações dos descontes.
Algumas dessas lideranças podem se dissipar em direção à oposição.
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Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Lalice Fernandes

O MDB oficializou neste sá-
bado (1º) o apoio à candidatura
da governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão (PP), à ree-
leição nas eleições de 2026. A
decisão foi tomada durante a
convenção regional da legen-
da, que encerrou o processo
de definição interna do parti-
do. O ex-governador Ibaneis
Rocha (MDB), que abriu mão
da disputa por uma vaga no
Senado, não participou do
evento. Ibaneis e Celina se dis-
tanciaram após atritos nos úl-
timos meses.

Presente na convenção, Ce-
lina destacou a parceria entre
as duas siglas e fez um reco-
nhecimento à gestão de Ibaneis
Rocha. Segundo a governadora,
a administração emedebista
promoveu mudanças impor-
tantes no Distrito Federal ao
longo dos últimos oito anos.

“Foi o MDB que esteve à
frente dessa cidade e a gente
não pode chegar aqui sem

reconhecer o trabalho que
foi feito pelo governador Iba-
neis durante oito anos”, de-
clarou Celina.

Conflitos dentro 
do partido

A definição do apoio ocorre
depois de um período de di-
vergências dentro do MDB do
DF. Com o entendimento entre
os grupos internos, a legenda
desistiu de apresentar candi-
datura própria ao Governo do
Distrito Federal e optou por

integrar o projeto de reeleição
de Celina Leão.

Presidente regional do
MDB e candidato à reeleição
para a Câmara Legislativa,
Wellington Luiz afirmou que
o partido superou as diferen-
ças e chega fortalecido para
a disputa eleitoral. “A gente
diverge para quê? Para con-
vergir para aquilo que é me-
lhor para a população e para
o Distrito Federal”, afirmou. 

Também candidato à ree-
leição, o deputado federal Ra-

fael Prudente, que chegou a
ser citado como possível con-
corrente ao governo local e ao
Senado, classificou as diver-
gências internas como naturais
em um partido democrático.

O ex-secretário de Governo
Zé Humberto, que disputará
uma vaga na Câmara dos De-
putados, afirmou que a aliança
representa a continuidade de
um projeto político iniciado
em administrações anteriores
do Distrito Federal. (Especial
para O HOJE)

Partido encerrou
o processo de
definição interna
e desistiu de
candidatura
própria ao
Governo do
Distrito Federal

MDB oficializa apoio à candidatura
de Celina em evento sem Ibaneis

Reprodução/Facebook

O ex-governador
Ibaneis Rocha
(MDB), que abriu
mão da disputa 
por uma vaga 
no Senado, não
participou 
do evento
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Depois do golpe: o maior prejuízo
nem sempre está na conta bancária
Raimundo Nonato

Quando uma pessoa descobre que foi vítima
de um golpe bancário, a primeira preocupação
costuma ser o dinheiro perdido. É uma reação
natural. Afinal, muitas vezes estamos falando de
economias construídas ao longo de anos, recursos
destinados ao pagamento de contas, à compra
de um bem ou até mesmo à aposentadoria de
uma família. No entanto, ao acompanhar diaria-
mente consumidores que enfrentam esse tipo
de situação, posso afirmar que o maior prejuízo
nem sempre é financeiro.

O impacto emocional provocado por uma
fraude costuma ser profundo.  Sentimentos como
vergonha, culpa, medo, ansiedade, insegurança e
desconfiança passam a fazer parte da rotina de
muitas vítimas.  Algumas deixam de utilizar ser-
viços digitais por receio de sofrer novos golpes.
Outras passam meses revivendo a situação e se
perguntando o que poderiam ter feito de forma
diferente. O problema é que esse abalo emocional
muitas vezes favorece justamente aquilo que os
criminosos desejam: a paralisação da vítima.

Os golpistas são especialistas em explorar emo-
ções humanas. Eles utilizam urgência, pressão
psicológica, medo e falsas situações de emergência
para impedir que a pessoa reflita antes de agir. E,
infelizmente, esse processo não termina quando
a fraude é descoberta. Em muitos casos, o desespero
continua influenciando as decisões tomadas nas
horas seguintes ao golpe.

É comum encontrar vítimas que, em estado de
choque, deixam de comunicar imediatamente o
banco, apagam mensagens importantes, descartam
comprovantes ou simplesmente acreditam que
não existe mais nenhuma possibilidade de recu-
perar os valores.

Essa reação é compreensível do ponto de vista
emocional, mas pode dificultar significativamente
a busca por soluções. Por isso, uma das orientações
mais importantes após qualquer golpe é tentar
substituir o desespero pela organização.

A primeira atitude deve ser reunir informa-
ções. Registrar horários, guardar comprovantes,
salvar conversas, anotar números de telefone
utilizados pelos criminosos e documentar cada
etapa do ocorrido pode parecer algo simples,
mas faz enorme diferença.

Quando a vítima consegue organizar os fatos,
ela fortalece não apenas uma eventual investi-
gação policial, mas também a sua própria capa-
cidade de buscar seus direitos.

Muitas pessoas acreditam que, depois que o
dinheiro saiu da conta, não há mais nada a ser
feito. Essa é uma das maiores vantagens dos cri-
minosos: fazer a vítima desistir antes mesmo de
procurar ajuda.

A realidade é que cada situação precisa ser
analisada individualmente.  Existem mecanismos
de segurança, procedimentos internos das insti-
tuições financeiras, instrumentos regulatórios e
caminhos administrativos e judiciais que podem
ser utilizados dependendo das circunstâncias
do caso. Nem toda fraude resultará em ressarci-
mento, mas desistir antes de compreender os
direitos envolvidos certamente reduz as possi-
bilidades de solução. Conhecer esses direitos é
um passo fundamental.

O consumidor tem direito à informação, ao
atendimento adequado, à análise da ocorrência
comunicada e à apuração dos fatos pela instituição
financeira. Também possui o direito de registrar
reclamações, solicitar documentos, acompanhar
protocolos de atendimento e buscar órgãos de

defesa do consumidor ou orientação jurídica
quando entender que houve falha na prestação
do serviço. Da mesma forma, é importante com-
preender que a prevenção às fraudes não é res-
ponsabilidade exclusiva do cliente.

Os bancos investem continuamente em tecno-
logia, monitoramento de transações, inteligência
artificial, autenticação biométrica e sistemas de
detecção de movimentações suspeitas. Esses in-
vestimentos são essenciais diante do crescimento
da criminalidade digital.

Porém, o avanço dos golpes demonstra que
o desafio é permanente e exige atualização
constante dos mecanismos de proteção. Quando
uma fraude é comunicada, as instituições fi-
nanceiras costumam adotar procedimentos in-
ternos de análise, verificação de transações e
identificação de possíveis irregularidades. A
rapidez da comunicação feita pelo consumidor
pode ser determinante para aumentar a eficácia
dessas medidas. Por isso, quanto antes a insti-
tuição for informada, maiores tendem a ser as
possibilidades de atuação.

Outro aspecto que merece atenção é o cresci-
mento da sofisticação dos golpes. Hoje, os crimi-
nosos não dependem apenas de falhas tecnológicas.
Na maioria das vezes, eles exploram comporta-
mentos humanos. Utilizam informações obtidas
em vazamentos de dados, simulam atendimentos
oficiais, reproduzem números de telefone conhe-
cidos e criam situações extremamente convin-
centes. Esse cenário reforça uma conclusão im-
portante: educação financeira e educação digital
precisam caminhar juntas.

Durante muito tempo, falar sobre educação fi-
nanceira significou ensinar a poupar, investir e
controlar despesas. Tudo isso continua sendo fun-
damental. Mas, no mundo atual, também é neces-
sário aprender a proteger dados pessoais, reco-
nhecer tentativas de fraude, identificar sinais de
engenharia social e compreender os mecanismos
básicos de segurança digital. Saber investir é im-
portante. Saber proteger o patrimônio tornou-se
igualmente indispensável.

A boa notícia é que informação continua
sendo uma das ferramentas mais eficazes contra
os golpes. Quanto mais conhecimento o consu-
midor possui, menores são as chances de ser
enganado e maiores são as possibilidades de
reagir adequadamente caso se torne vítima. Por
isso, a principal mensagem que deixo para quem
passou por essa situação é simples: não se culpe,
não se isole e não desista.

Golpes financeiros atingem pessoas de todas
as idades, níveis de escolaridade e faixas de renda.
O fato de ter sido enganado não significa falta de
inteligência ou de cuidado. Significa apenas que
alguém utilizou estratégias cada vez mais sofisti-
cadas para cometer um crime. 

O mais importante é agir rapidamente, pre-
servar provas, buscar orientação adequada e co-
nhecer seus direitos. Em muitos casos, existem
caminhos possíveis para minimizar prejuízos e
buscar responsabiliza-
ção. O que não pode
acontecer é permitir que
o medo ou a sensação
de impotência impeçam
a adoção das medidas
necessárias. A informa-
ção protege. A organi-
zação fortalece. E a ação
rápida continua sendo
a melhor resposta diante
de qualquer fraude.

Raimundo Nonato é pre-
sidente da Associação de
Defesa dos Clientes de
Operações Financeiras
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Parece absurdo, 

mas é verdade. Do

ponto de vista jurídico-

-constitucional,

qualquer discurso que

questione o voto

feminino no Brasil

viola o Artigo 14 da

Constituição Federal

de 1988, que estabelece

o sufrágio universal

sem distinção de sexo”

Fernanda Abreu, professora de Direito
da Universidade Estadual do Rio
Grande do Norte (UERN), neste do-
mingo (2), ao destacar que o voto fe-
minino no Brasil foi uma conquista
obtida contra a resistência do Estado e
da sociedade machista. Não foi uma
concessão espontânea. “Direitos não
se mantêm sozinhos. Eles exigem luta
permanente”, diz. Fernanda avalia que
essas manifestações questionando o
voto da mulher ressurgiram, em 2026,
com uma força “perturbadora”. Os
ataques ecoam pelo tempo. “Minha
mulher não irá votar”, disse o senador
constituinte Coelho e Campos, em
1891. No mesmo ano, outro parlamen-
tar, Serzedelo Corrêa, afirmou que
jogar a mulher no meio das paixões e
das lutas políticas é “tirar-lhe a santi-
dade”. Depois de 135 anos, mais dis-
cursos violentos reaparecem. “Mulher
vota estatisticamente mal, principal-
mente as solteiras. As casadas costu-
mam acompanhar o marido”, afirmou
o influenciador Paulo Figueiredo, que
é neto do ex-presidente da ditadura
militar João Figueiredo. (ABr)

@g.ohoje
o presidente da argentina, Javier
milei, assinou um decreto que impede
a entrada e determina a expulsão de
estrangeiros que incentivem mensa-
gens de ódio, discriminação ou violên-
cia contra argentinos em razão de sua
nacionalidade. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. “Governo deca-
dente”, comentou o leitor.

Adilson Felipe (@adil.sonfelipe)

@jornalohoje
a Fifa estuda uma nova ampliação da
Copa do mundo e avalia aumentar de
48 para 64 o número de seleções parti-
cipantes a partir da edição de 2030. a
informação veio à tona após a divulga-
ção de um documento atribuído à en-
tidade máxima do futebol pelo
jornalista inglês martyn Ziegler, reve-
lando que já existem análises prelimi-
nares sobre a viabilidade da mudança.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Marilza Louven Osório

L

M

Tânia Rêgo/ABr
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Os consumidores continua-
rão pagando um valor adicio-
nal na conta de luz em agosto.
A Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) anunciou a
manutenção da bandeira tari-
fária amarela, que acrescenta
R$ 1,88 a cada 100 quilowatts-
hora (kWh) consumidos.

A cobrança vale para os con-
sumidores atendidos pelo Sis-
tema Interligado Nacional (SIN),
responsável pelo fornecimento
de energia para a maior parte
do País. Este será o quarto mês
consecutivo de aplicação da
bandeira amarela.

Na prática, quanto maior
for o consumo de energia,
maior será o valor acrescen-
tado à fatura. Uma residência
que consumir 200 kWh du-
rante agosto terá cobrança no-
minal adicional de R$ 3,76. Se
o consumo chegar a 300 kWh,
o acréscimo será de R$ 5,64.
Por exemplo: consumo de 100
kWh: adicional de R$ 1,88; con-
sumo de 200 kWh: adicional
de R$ 3,76; consumo de 300
kWh: adicional de R$ 5,64; e
consumo de 500 kWh: adicio-
nal de R$ 9,40.

Período seco aumenta
custo da geração

De acordo com a Aneel, a
manutenção da bandeira ama-

rela está relacionada às con-
dições menos favoráveis para
a geração de energia durante
o período seco.

Com menos chuva, o nível
dos reservatórios das usinas
hidrelétricas diminui, o que
reduz a capacidade de geração
dessas unidades. Para garantir
o atendimento à demanda, tor-
na-se necessário acionar usinas

termelétricas, cuja produção
apresenta custo mais elevado.

O sistema de bandeiras ta-
rifárias foi criado em 2015
para indicar mensalmente
quanto está custando a geração
da energia utilizada em resi-
dências, estabelecimentos co-
merciais e indústrias.

A bandeira verde repre-
senta condições favoráveis e

não gera cobrança adicional.
Já as bandeiras amarela e ver-
melha indicam aumento nos
custos de produção e acres-
centam valores proporcionais
ao consumo.

Na bandeira vermelha Pa-
tamar 1, o adicional é de R$
4,46 para cada 100 kWh. No
Patamar 2, a cobrança sobe
para R$ 7,87 a cada 100 kWh

consumidos.
As condições do sistema são

avaliadas mensalmente pelo
Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS). A decisão con-
sidera a disponibilidade dos
reservatórios, a necessidade
de acionamento das termelé-
tricas e a previsão dos custos
de geração. (Bia Sales, espe-
cial para O HOJE)

4   n ECONOMIA

Lalice Fernandes

No momento em que o Bra-
sil registra perda de espaço no
mercado argentino, Goiás se-
gue um caminho diferente. En-
quanto as exportações brasi-
leiras para o país vizinho caí-
ram 19,4% no primeiro semes-
tre de 2026, o agronegócio goia-
no ampliou as vendas para a
Argentina no mesmo período.
Nacionalmente a retração foi
puxada principalmente pelo
setor automotivo, enquanto
em Goiás, a pauta de exporta-
ções é concentrada em com-
modities agropecuárias.

Dados do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic) mos-
tram que o Brasil exportou
US$ 7,4 bilhões para a Argen-
tina entre janeiro e junho deste
ano, ante US$ 9,1 bilhões no
mesmo período de 2025. Com
isso, a participação do mercado
argentino nas exportações bra-
sileiras caiu de 5,5% para 4%.
Apesar da retração, a Argenti-
na permanece como o terceiro
principal destino dos produtos
brasileiros, atrás apenas da
China e dos Estados Unidos.

Abertura comercial
favorece concorrência

A maior queda ocorreu
justamente entre os produtos
que lideram as exportações
brasileiras ao país vizinho.
As vendas de veículos de pas-
sageiros recuaram 28,2% no
primeiro semestre, enquanto
as de partes e acessórios para

veículos diminuíram 28,7%.
O desempenho coincide com
a ampliação da presença de
montadoras chinesas na Ar-
gentina, favorecida pela po-
lítica de abertura comercial
do governo Milei.

Segundo a economista Grei-
ce Guerra, a concorrência chi-
nesa explica boa parte da per-
da de mercado brasileira. A
especialista afirma que o go-
verno argentino reduziu bar-
reiras para importações e “isso
fez com que a China ampliasse
suas vendas para a Argentina
e superasse o Brasil, princi-
palmente no setor automotivo”. 

O economista Leonardo Fer-
raz avalia que a retração re-
sulta de uma combinação de
fatores, com destaque para o
cenário econômico do país vi-
zinho. Segundo o especialista,
o “processo de ajuste da eco-
nomia argentina, que reduziu
o consumo” e, consequente-

mente, as compras externas.
“Além disso, oscilações cam-
biais e um cenário internacio-
nal mais incerto também in-
fluenciam as decisões de com-
pra das empresas argentinas”.

A divulgação dos números
também ocorre em meio ao
acirramento das divergências
entre os presidentes Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Javier Milei.
Apesar dos atritos recentes en-
tre os governos, os economistas
ouvidos avaliam que a queda
das exportações está ligada
principalmente às mudanças
na política comercial da Ar-
gentina, enquanto o ambiente
diplomático contribui para au-
mentar a insegurança nas re-
lações bilaterais. 

Cenário das 
exportações goianas

Embora o cenário nacional
seja de retração, Goiás apre-
senta comportamento distin-

to. Dados da Plataforma
Aroeira mostram que, entre
janeiro e julho deste ano, o
agronegócio goiano exportou
US$ 13,31 milhões para a Ar-
gentina, acima dos US$ 10,33
milhões registrados no mes-
mo período de 2025.

As carnes responderam por
US$ 7,29 milhões, o equivalente
a 54,8% das vendas. Na se-
quência aparecem os produtos
hortícolas, leguminosas, raízes
e tubérculos, com US$ 3,75 mi-
lhões (28,2%), e os demais pro-
dutos de origem vegetal, que
somaram US$ 846,7 mil (6,4%).

Para Guerra, a diferença
ocorre porque Goiás depende
menos do mercado argentino
do que outras regiões do País.
“O Estado tem mais foco nas
commodities agrícolas e mi-
nerais e exporta principal-
mente para a Ásia e para a
União Europeia. A Argentina
não é um mercado tão repre-

sentativo para as exportações
goianas quanto é para outros
segmentos da economia bra-
sileira”, afirma.

Leonardo Ferraz também
considera que os reflexos para
Goiás tendem a ser limitados.
Segundo Ferraz, apesar de al-
guns segmentos manterem re-
lações comerciais com a Ar-
gentina, a diversificação dos
mercados compradores reduz
a exposição da economia goia-
na às oscilações do comércio
bilateral.

Caso a perda de espaço do
Brasil no mercado argentino
persista, os economistas ava-
liam que o maior desafio será
ampliar a competitividade da
indústria brasileira. Para Goiás,
entretanto, os “efeitos tendem
a ser localizados, já que o Es-
tado possui uma pauta expor-
tadora diversificada e outros
mercados importantes”. (Es-
pecial para O HOJE)

Enquanto o setor
automotivo puxou
a retração nacional,
o agronegócio
goiano ampliou as
vendas para o país
vizinho em 2026 

Queda de 19,4% nas exportações 
à Argentina tem efeito limitado

Lucas van Oort/Unsplash

Bandeira amarela
será mantida 
pelo quarto mês
consecutivo e
acrescentará 
R$ 1,88 a cada 100
kWh consumidos 

SEM ALÍVIO

Divulgação/Equatorial

Conta de luz continuará mais cara no mês de agosto
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Agronegócio goiano exportou US$ 13,3 milhões à Argentina até julho, ante US$ 10,3 milhões em 2025
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Thiago Borges

O PT oficializou no último
sábado (1°) a candidatura do
ex-deputado estadual Luis Ce-
sar Bueno ao Governo do Es-
tado, com o advogado Carlos
Mundim (PDT) como candidato
a vice, na convenção estadual
da legenda. O partido reuniu
a militância e dirigentes par-
tidários aliados no salão do
Sindicato dos Trabalhadores
do Sistema Único de Saúde de
Goiás (Sindsaúde-GO) para fir-
mar a maior coligação de par-
tidos de centro-esquerda em
Goiás desde 2002.

A coligação aprovada na
convenção reúne os partidos
da federação Brasil da Espe-
rança (PT, PV e PCdoB), a fe-
deração PSOL-Rede, PDT e
PSB. Os mandatários de todas
as legendas da coligação es-
tavam presentes no evento,
com exceção da presidente
estadual do PSB, vereadora
Aava Santiago.

Em seu primeiro discurso
após ser oficializado candidato
ao Governo de Goiás, Luis Ce-
sar Bueno enfatizou que a de-
fesa do legado do partido no
Estado irá nortear sua cam-
panha. O petista reivindicou
as gestões dos ex-prefeitos de
Goiânia Darci Accorsi, Pedro
Wilson e Paulo Garcia e res-
saltou que irá percorrer o Es-
tado para defender as obras

do governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

O candidato afirmou que
a coligação começou a ser ar-
ticulada após um pedido da
direção nacional do PT, que
cobra da direção estadual a
formação de um palanque ro-
busto para Lula em Goiás. Ce-
sar Bueno também convocou
a militância presente para
construir uma campanha ca-
paz de converter os votos re-
cebidos por Lula em apoio
aos candidatos da frente pro-
gressista. O chefe do Executivo
teve 1.542.115 votos dos goia-
nos (41,29%) no 2° turno das
eleições presidenciais de 2022. 

Negativa de Adriana
Questionada pelo O HOJE

sobre a decisão de não ser
candidata ao governo, a pre-
sidente estadual do PT, depu-
tada federal Adriana Accorsi,
afirmou que a “estratégia de
crescimento do partido” mos-
trou que neste momento “era
mais importante disputar a
reeleição, até para impulsio-
nar novas candidaturas e elei-
ções de outros deputados do
partido”. 

Uma eventual candidatura
da parlamentar era um desejo
do presidente. Segundo Accor-
si, Lula afirmou que apoiaria
qualquer que fosse a decisão
da deputada. “Ele me disse que
me apoiaria no que eu enten-
desse que era melhor para o
partido e para o nosso projeto
de país. Foi aí que disse que
deveria ir à reeleição”, explicou
a deputada. Accorsi ainda con-
firmou que Lula virá para o
Estado durante o período de
campanha eleitoral.

Senado segue indefinido
Apesar da confirmação da

candidatura de Cesar Bueno
com apoio das legendas de
centro-esquerda, apenas o PDT,

que indicou a vice, foi oficial-
mente contemplado com es-
paço na chapa majoritária.

Isso porque o impasse que
envolve as indicações ao Se-
nado Federal persiste e ne-
nhum nome à Casa Alta foi
confirmado na convenção de
sábado. Como já mostrado pelo
jornal O HOJE, o acordo ainda
não foi firmado em razão da
disputa do PSB e do PCdoB
pela segunda indicação ao Se-
nado na chapa petista.

O acordo posto entre os di-
rigentes deve garantir a pri-
meira vaga ao Senado à fede-
ração PSOL-Rede, que deve in-
dicar a presidente psolista em
Goiás, Cíntia Dias. A segunda
vaga está entre o ex-deputado
federal Aldo Arantes (PCdoB)
e a ex-deputada estadual Isaura
Lemos (PSB), que marcaram
presença no evento.

“Quero estar 
junto com o PT”

Em entrevista coletiva, Isau-
ra afirmou que o PSB quer “es-
tar junto com o PT” e que a le-
genda trabalha para viabilizar
uma “senatória de esquerda”
no Estado. Segundo a pré-can-
didata, a resolução nacional

leva em conta os acordos em
outros Estados, mas, princi-
palmente, o que cada partido
pode contribuir para o candi-
dato ao governo.

“Nós temos o segundo
maior tempo de televisão. É
importantíssimo que nós es-
tejamos com mais tempo para
divulgar os programas sociais,
as mudanças importantes que
fizemos no governo”, afirmou
Isaura. Questionada sobre uma
possível saída do PSB da coli-
gação caso a sigla não tenha
uma vaga ao Senado, a pré-
candidata disse que não po-
deria responder em nome da
presidente do partido.

Já Aldo Arantes defendeu
que “critérios políticos” fossem
estabelecidos na escolha dos
candidatos ao Senado. “Quem
é que tem maior densidade
eleitoral em Goiás e, portanto,
tem condições de dar uma
maior contribuição? Concre-
tamente, eu tive, na última
eleição que participei, quase
70 mil votos”, disse o pré-can-
didato do PCdoB. Arantes res-
saltou, porém, que a decisão
ficará a cargo do acordo entre
as direções nacionais. (Espe-
cial para O HOJE)

Durante entrevista coletiva,
o presidente do PDT, Kowalsky
Ribeiro, saiu em defesa das can-
didaturas de Cíntia Dias e Aldo
Arantes e criticou a ausência
de Aava Santiago. “São sinais
claros que na política nós não
podemos negar. Cadê a presença
da presidente do PSB? Se a pre-
sidente do PSB não vem à con-
venção da Frente Democrática
de Goiás, eu não tenho como
defender um candidato do PSB”,
disparou Kowalsky. 

“Quem esteve aqui? Foi o
presidente do PCdoB, Honorio
Rocha, que colocou o nome do
Aldo Arantes, e a presidente
do PSOL, Cíntia Dias, colocando
o próprio nome. O PDT vai
acompanhar a Cíntia e o Aldo,
que é quem está aqui conosco,
quem nós estamos vendo”, dis-
se o mandatário. 

Ao comentar sobre a possi-
bilidade do PSB deixar a coli-
gação, Cesar Bueno afirmou
que a coligação nacional com
os pessebistas “custou muito
caro” ao PT para que houvesse
aliança em todos os Estados. 

O petista citou como exem-
plo as eleições em Pernambu-

co, em que o PT decidiu apoiar
o presidente nacional do PSB,
João Campos, que aparece atrás
da governadora Raquel Lyra
(PSD) nas pesquisas. Apesar
disso, o petista afirmou que o
partido mantém uma “exce-
lente relação” com Aava e que

a “afinidade continuará no
processo eleitoral”. 

Chapa proporcional
A convenção também ofi-

cializou os candidatos da fe-
deração Brasil da Esperança
para a disputa de vagas na As-

sembleia Legislativa de Goiás
(Alego) e na Câmara dos De-
putados. Para a Câmara Fede-
ral, a federação terá chapa
completa, composta por 18
candidatos: 14 do PT, dois do
PCdoB e dois do PV.

Já para a Alego, a federação

não apresentará chapa com-
pleta. Ficará com uma candi-
datura a menos do que o limite
permitido pela legislação elei-
toral. Ao todo, serão 41 candi-
datos, sendo 37 do PT, dois do
PCdoB e dois do PV. (Especial
para O HOJE)

Convenção
homologou a
candidatura do
petista ao Palácio
das Esmeraldas,
confirmou o
advogado Carlos
Mundim (PDT)
como vice e
deixou em aberto
a definição das
duas candidaturas
ao Senado, em
meio ao impasse
entre PSB e PCdoB

PT oficializa Luis Cesar Bueno ao
governo, com Senado indefinido

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/PT

Em seu primeiro
discurso como
candidato, Luis
Cesar Bueno
enfatizou que a
defesa do legado
petista irá nortear
sua campanha

Presidente do PDT,
Kowalsky Ribeiro
saiu em defesa das
candidaturas de
Cíntia Dias e Aldo
Arantes ao Senado e
criticou a ausência
de Aava Santiago
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Kowalsky: “Não tenho como defender um candidato do PSB”
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Empresário aposta nas redes sociais 
e em críticas a Lula e à família Bolsonaro

O empresário Renan Santos foi oficializado candidato
do partido Missão à Presidência da República neste sá-
bado (1º), durante um ato político ocorrido na Zona
Leste de São Paulo. Em seu discurso, o ex-integrante do
Movimento Brasil Livre (MBL) fez críticas ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e à família Bolsonaro, ao
defender uma candidatura que não seja definida apenas
pela oposição aos dois grupos.

Recém-criado, o Missão disputará a eleição sem coli-
gações e com recursos limitados. O partido terá R$ 3,3
milhões do Fundo Eleitoral, o equivalente a 0,07% do
total. Além disso, como não tem cláusula de desempenho
por ter sido criada em novembro de 2025, a legenda não
terá direito à propaganda eleitoral gratuita na televisão
e no rádio. Diante desse cenário, a campanha pretende
concentrar esforços no engajamento digital, nas viagens
pelo País e na participação de Renan em debates.

Apesar da estrutura reduzida, integrantes do partido
afirmam que Renan terá palanques em todos os Esta-
dos, por meio de candidatos do Missão aos governos
estaduais, ao Senado e às Assembleias Legislativas.
Durante o evento, a legenda apresentou nove pré-
candidaturas a governador, em unidades como Santa
Catarina, Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Mato
Grosso, Ceará, Pernambuco e Maranhão. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

Renan Santos 
é oficializado
pelo Missão 
a presidente

Reprodução/CNN Brasil

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Cleitinho e Cunha
A disputa eleitoral em Minas Gerais, 2º

maior colégio eleitoral do País, tem um
elemento que passa desapercebido da gran-
de massa de eleitores. Por trás da possível
candidatura de Marcelo Aro (PP) ao Palácio
da Liberdade está a garantia da eleição do
ex-deputado federal Eduardo Cunha, hoje
no Republicados. O carioca ex-presidente
da Câmara migrou seu título para MG e
quer se eleger federal, agora pelas alterosas,
e tem o PP como aliado. Ocorre que, se o
Republicanos voltar atrás e indicar o sena-
dor Cleitinho ao Governo, a candidatura
de Cunha deverá subir no telhado, porque
é pulo de dez que Cleitinho irá abandoná-
lo no 1º questionamento sobre a legitimi-
dade de um carioca buscar um mandato
em Minas. Paralelo a esse cenário, Cunha
está nas mãos de Cleitinho e de seu irmão,
Gleidson Azevedo, ex-prefeito de Divinó-
polis. Cunha aposta na candidatura a federal
de Gleidson como um puxador de votos
para eleger mais federais, incluindo o pró-
prio ex-deputado. Gleidson é aposta de
Cleitinho para ser o mais votado em Minas.
Mas se o potencial candidato ao Governo
rifar Cunha, como se espera do cenário
vindouro, nem Gleidson ajudará (vai é to-
mar votos do carioca).  Resta saber se o
presidente do Republicanos, Marcos Pereira,
tem condições de garantir que Cleitinho
cumpra o acordo em não detonar seu mais
novo correligionário. Cleitinho, líder isolado
nas pesquisas, peitou o partido e agora
quer ser candidato ao Governo. As outras
candidaturas só aguardam o anúncio de
Cleitinho para abrir a artilharia.

Os vices
Com a derrocada do nome da senadora

Tereza Cristina, o presidenciável Flávio
Bolsonaro (PL) pode aparecer até sexta-
feira com uma mulher ou um homem como
vice na chapa. Ela, Damares Alves (DF),
“terrivelmente evangélica”. Ele, o astronauta
Marcos Pontes (SP). Ambos são fiéis ao pai
ex-presidente, senadores bem votados e fi-
liados ao Republicanos, legenda que pode
fazer a diferença na corrida nacional. 

R$ 3.025.630,15 
Este é o valor que a banca Gabino Krus-

chewski, do procurador baiano e advogado
Eugênio Kruschewski recebeu de Daniel
Vorcaro do Banco Master apenas num re-
passe. Mais de R$ 3 milhões. Isso está no
inquérito da PF no caso Jaques Wagner,
cujo sigilo foi derrubado pelo STF. Eugênio
é o advogado do Master. Ele alega que o
valor “corresponde ao pagamento regular
de honorários advocatícios pela prestação
de serviços jurídicos, devidamente contra-
tados e formalizados”.

Cine $obre Roda$
A servidora Joelma de Oliveira Gonzaga,

do Ministério da Cultura, é a responsável
por assinar liberação de R$ 6 milhões –
sem contrapartida financeira e sem cha-
mamento público – para o “Cultura sobre
rodas” ao Instituto Nacional de Políticas
Públicas, entidade tocada por um ex-ven-
dedor de Açaí. O dono do INPP, Hugo
Dleon Nunes Batista, ainda não respondeu
a Coluna como será isso em 14 cidades do
Rio de Janeiro.

Xow do Zucco
Tenente-Coronel do Exército e ex-segu-

rança da presidente Dilma, Luciano Zucco
(PL) sonhava ser... paquito da Xuxa na sua
adolescência, contam fontes próximas. O
deputado federal do PL, há anos bolsonarista
verde-oliva, pode levar o Governo do Rio
Grande do Sul. Sua maior rival, empatada
nas pesquisas, é Juliana Brizola, que carrega
o peso do sobrenome do avô. Zucco e Juliana
construíram trajetórias sem padrinhos.

Rifadaço
O senador Jayme Campos (União), dos

mais veteranos e conhecidos na política
do Centro-Oeste, não será candidato ao
Governo de Mato Grosso. O ex-governador
Mauro Mendes (União) “patrolou” Campos
na convenção do partido e firmou apoio a
Otaviano Pivetta (Rep) para candidato a
governador. Jayme esperava a ajuda oficial
do presidente do Congresso, Davi Alcolum-
bre, e foi rifado. (Especial para O HOJE)

SEGUNDA-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE 2026

Bruno Goulart

O PL Goiás faz nesta se-
gunda-feira (3), às 19h, na sede
estadual da legenda, no Setor
Oeste, em Goiânia, a conven-
ção que vai oficializar os can-
didatos do partido para as elei-
ções. O senador e presidente
estadual da sigla, Wilder Mo-
rais, é o candidato do PL ao
Governo de Goiás e terá Ana
Paula Rezende como candidata
a vice-governadora.

O encontro também vai de-
finir a nominata para a Câmara
dos Deputados e para a Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Alego),
além da composição para a dis-
puta ao Senado. A convenção
marca o início formal da cam-
panha do partido, depois de me-
ses de articulações políticas,
montagem das chapas propor-
cionais e visitas de Wilder a di-
ferentes regiões do Estado.

Para demonstrar força po-
lítica, a direção estadual con-
vocou representantes do PL de
todo o território goiano. Segun-
do fontes do partido ouvidas
pelo O HOJE, prefeitos, verea-
dores, lideranças municipais e
candidatos foram chamados
para participar do evento.

“Foram convidados todos
os prefeitos do PL no Estado,
vereadores, lideranças e pré-

candidatos. Teremos uma ver-
dadeira multidão na conven-
ção”, afirmou uma fonte da
legenda. A presença dos re-
presentantes municipais é con-
siderada importante para mos-
trar a estrutura que Wilder
terá durante a campanha.

Flávio convidado
Além disso, dirigentes na-

cionais foram convidados
para a convenção. Entre os
nomes que receberam convite
está o senador Flávio Bolso-
naro, candidato do PL à Pre-
sidência da República. No en-
tanto, a presença do filho do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e de outras lideranças
nacionais somente será con-
firmada nesta segunda-feira.

“Foram convidadas várias
lideranças, como o candidato
à presidência, Flávio Bolsona-
ro, mas somente amanhã sa-
beremos quem virá. Estamos
com convenções no Brasil
todo”, explica uma fonte do
partido ao O HOJE.

Na disputa pelo Palácio das
Esmeraldas, Wilder terá Ana
Paula Rezende como vice. Filha
do ex-governador Iris Rezende
e da ex-deputada federal Íris
Araújo, Ana Paula carrega um
sobrenome historicamente liga-
do ao MDB e à política goiana.

A escolha de Ana Paula bus-
ca ampliar o alcance da chapa
para além do eleitorado tradi-
cional da direita. Com a pre-
sença da filha do casal eme-
debista, o PL pretende dialogar
também com eleitores que
mantêm identificação com a
trajetória e o legado político
de Iris Rezende, principalmen-
te em Goiânia e na Região Me-
tropolitana.

Nominata
Enquanto isso, a disputa

pelo Senado concentra parte
das atenções. Os nomes mais
cotados são os do deputado fe-
deral Gustavo Gayer e do ve-
reador por Goiânia Oséias Va-

rão. A convenção deverá apre-
sentar a composição escolhida
pelo partido para representar
o grupo na corrida pelas duas
vagas em disputa.

Para a Câmara dos Depu-
tados, o PL reúne candidatos
com força eleitoral, atuação
parlamentar e presença nas
redes sociais. Os principais pu-
xadores de votos são o ex-de-
putado estadual e vice-presi-
dente do partido em Goiás,
Fred Rodrigues, e o vereador
por Goiânia Major Vitor Hugo.

A avaliação interna é de
que ambos podem aparecer
entre os mais votados da le-
genda. Dessa forma, Fred e
Vitor Hugo também podem

contribuir para que outros in-
tegrantes da nominata alcan-
cem o quociente eleitoral e
ajudem o PL a ampliar sua
bancada federal.

A deputada federal Magda
Mofatto também integra o gru-
po de nomes fortes e vai dis-
putar a reeleição. Com uma
base eleitoral consolidada,
principalmente na Região Sul
de Goiás, a parlamentar é vista
como uma das candidaturas
que podem garantir votação
expressiva para a chapa.

Ao mesmo tempo, o PL in-
veste em candidaturas com
apelo popular, como a de Lu-
célia Rodrigues. (Especial
para O HOJE)

Encontro também vai definir nominatas proporcionais, além da composição para disputa ao Senado

Evento reúne prefeitos, vereadores e
candidatos para confirmar a chapa;
Flávio Bolsonaro foi convidado

PL vai oficializar candidatura de
Wilder ao governo nesta segunda

Divulgação
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Lalice Fernandes

O Partido dos Trabalha-
dores (PT) oficializou neste
domingo (2) a candidatura
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva à reeleição, ao
abrir formalmente a campa-
nha do petista para um quar-
to mandato à frente do Palá-
cio do Planalto. Em conven-
ção na cidade de São Paulo,
Lula confirmou que dispu-
tará novamente a Presidên-
cia  da República com o vice-
presidente Geraldo Alckmin
(PSB) na chapa, em repetição
à dupla de 2022, e apresentou
as principais diretrizes que
pretende defender durante
a campanha.

Em um discurso de mais
de uma hora, o presidente re-
forçou que a defesa da sobe-
rania nacional será um dos ei-
xos centrais da candidatura,
especialmente após os recentes
atritos comerciais com os Es-
tados Unidos. 

Lula também antecipou
cinco compromissos para um
eventual novo mandato: con-
cluir mudanças na educação,
criar um programa voltado à
população idosa, fortalecer a
indústria de defesa, manter o
controle brasileiro sobre as
reservas de terras raras e am-
pliar políticas de transição
energética. Segundo o presi-
dente, o programa completo
de governo será divulgado
apenas a partir de 16 de agos-
to, quando começa oficialmen-
te a campanha eleitoral.

Além da agenda econômi-

ca e estratégica, Lula voltou
a abordar o enfrentamento
à violência contra as mulhe-
res. O presidente reconheceu
que o problema permanece
grave no País, mas afirmou
que seu governo ampliou po-
líticas públicas voltadas à
proteção feminina. Durante
o discurso, também disse que
não pretende buscar apoio
de agressores.

“Não tem problema que eu
perca algum voto, mas não é
necessário e não é possível. O
cara vai ter que escolher: ou
ele vota em mim ou ele bate

na mulher. Se bater na mulher,
não precisa votar em mim.
Pega a sua mão e vota em
quem você quiser”, afirmou.

Processo contínuo
Ao tratar do tema, Lula de-

clarou ainda que o combate à
violência de gênero é um pro-
cesso contínuo e comparou o
desafio à construção de um
mundo melhor, dizendo que
a sociedade só estará completa
quando esse tipo de crime dei-
xar de existir.

Ainda, durante a conven-
ção, o ex-ministro da Fazenda

e candidato a governador de
São Paulo, Fernando Haddad
(PT), também discursou em
defesa da reeleição do presi-
dente. Segundo Haddad, o Bra-
sil precisa de uma liderança
experiente para enfrentar o
cenário internacional e pre-
servar a soberania nacional.
O evento reuniu ministros, par-
lamentares e dirigentes de par-
tidos aliados, entre eles Bene-
dita da Silva, Marina Silva,
Márcia Lopes, Guilherme Bou-
los, Aloizio Mercadante, Rogé-
rio Carvalho e Simone Tebet.
(Especial para O HOJE)

Em um discurso de mais de uma hora, o presidente reforçou que a defesa da soberania nacional será um dos eixos centrais da candidatura

Em convenção
feita em São
Paulo, presidente
confirmou Geraldo
Alckmin (PSB)
como vice e
apresentou
prioridades para
um eventual 
novo mandato

PT oficializa Lula em busca do
quarto mandato de presidente

Ricardo Stuckert
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Luiz Felipe Pereira 

A Copa do Brasil de 2026
entrou em uma de suas fases
mais aguardadas. As oitavas
de final começaram neste
fim de semana e já mostra-
ram o alto nível de equilíbrio
que tem caracterizado a com-
petição ao longo da tempo-
rada. Dos primeiros confron-
tos disputados, três termina-
ram empatados sem gols, en-
quanto o Palmeiras foi o úni-
co clube a construir uma van-
tagem confortável para o
jogo de volta.

A abertura da fase aconte-
ceu no sábado (1º), com três
partidas marcadas por forte
disputa e poucas oportunidades
claras de gol. No clássico cario-
ca, Vasco e Fluminense ficaram
no 0 a 0, resultado que deixou
a decisão completamente aber-
ta para o confronto de volta.
Apesar da rivalidade e da ex-
pectativa de um jogo movimen-
tado, as defesas levaram a me-
lhor e impediram que o placar
fosse alterado.

Também sem gols termi-
nou o duelo entre Atlético-
MG e Juventude, disputado
na Arena MRV. O time mineiro
teve maior posse de bola e
tentou pressionar durante boa
parte da partida, mas encon-
trou dificuldades para superar
a marcação da equipe gaúcha,
que saiu de Belo Horizonte

com um resultado considera-
do positivo.

Na Vila Belmiro, Santos e
Remo protagonizaram outro
confronto equilibrado. O time
paulista tentou assumir o con-

trole das ações diante de sua
torcida, mas esbarrou na or-
ganização defensiva dos pa-
raenses. O empate sem gols
mantém as duas equipes vivas
na disputa por uma vaga nas
quartas de final.

O grande destaque da ro-
dada inicial ficou por conta
do Palmeiras. Jogando diante
de sua torcida, o Verdão con-
firmou o favoritismo e ven-
ceu o Fortaleza por 3 a 0.
Com atuação segura nos dois
tempos, a equipe paulista
aproveitou as oportunidades
criadas e construiu uma van-
tagem expressiva para o
duelo de volta. O resultado
coloca o Palmeiras em situa-
ção bastante confortável na
briga pela classificação, ob-
rigando o Fortaleza a buscar

uma reação histórica em
seus domínios.

Outros confrontos ainda
movimentam a rodada. O Mi-
rassol surpreendeu ao abrir
vantagem diante do Grêmio e
chegou ao intervalo vencendo
por 1 a 0. A equipe do interior
paulista segue vivendo um dos
momentos mais marcantes de
sua história recente e tenta
manter vivo o sonho de avan-
çar às quartas de final de uma
das principais competições do
calendário nacional.

Já Chapecoense e Cruzeiro
iniciaram o confronto de for-
ma equilibrada, com empate
sem gols durante a etapa ini-
cial. Internacional e Corint-
hians fecham os jogos de do-
mingo, enquanto Athletico-PR
e Vitória se enfrentam na se-

gunda-feira.
A edição de 2026 da Copa

do Brasil tem sido marcada
por confrontos imprevisíveis
e campanhas surpreendentes. 

As definições das vagas
acontecerão rapidamente. Os
jogos de volta começam na ter-
ça-feira, com Juventude x Atlé-
tico-MG e Remo x Santos. Na
quarta-feira será a vez de Cru-
zeiro x Chapecoense, Grêmio
x Mirassol, Vasco x Fluminense
e Fortaleza x Palmeiras. A fase
será encerrada na quinta-feira,
quando Vitória recebe o Ath-
letico-PR e Corinthians enfren-
ta o Internacional.

Até o fechamento desta edi-
ção, a partida entre Interna-
cional e Corinthians ainda não
havia terminado. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Primeiros jogos da
fase eliminatória
mostram equilíbrio
entre os clubes,
mas Verdão se
destaca ao vencer
o Fortaleza 

Fim de semana dos EmpatEs
Cesar Greco/Palmeiras 

A abertura da 
fase aconteceu no 
sábado (1º), com 
três partidas 
de forte disputa 
e poucas
oportunidades
claras de gol. Apenas
o Palmeiras venceu,
fez 3 a 0 no Fortaleza

O Rio Verde confirmou o
bom momento na Divisão de
Acesso do Campeonato Goiano
de 2026 e assumiu a liderança
isolada da competição. Jogan-
do em casa, o Verdão do Su-
doeste goleou o Grêmio Aná-
polis por 4 a 1 neste domingo
(2) e chegou aos nove pontos,
tornando-se a única equipe
com 100% de aproveitamento
após três rodadas.

A vitória foi construída com
autoridade. Rael, Nicolas, Mat-
heus Chaves e Iury Tanque
marcaram os gols do Rio Verde,
que dominou a partida e am-
pliou sua vantagem na ponta
da tabela. Do outro lado, o Grê-
mio Anápolis segue vivendo
situação delicada. A equipe
acumula três derrotas em três
jogos e ocupa a última coloca-
ção, ainda sem pontuar.

Quem também teve motivo

para comemorar foi o Bom Je-
sus. Atuando fora de casa, a
equipe venceu o Trindade por
2 a 0, com gols de Thomas e
Caio Vinícius, e chegou aos sete
pontos. O resultado mantém o
clube na zona de acesso e na
perseguição direta ao líder.

Já o Goiânia desperdiçou a
chance de dividir a liderança.
O Galo Carijó ficou no empate
sem gols diante do São Luís
AC, no estádio Aníbal Batista
de Toledo, e perdeu os 100%
de aproveitamento. Mesmo as-
sim, segue entre os primeiros
colocados, com sete pontos
conquistados.

No estádio Valdeir José de
Oliveira, o Goianésia conquis-
tou uma vitória dramática so-
bre o Tupy de Jussara. O gol
da vitória saiu apenas aos 48
minutos do segundo tempo,
quando Léo Alves balançou as

redes e garantiu os três pontos
para o Azulão. Com o resultado,
a equipe também chegou aos
sete pontos e permanece na
briga pelas primeiras posições.

Fechando a rodada, o Mor-
rinhos derrotou o Mineiros
por 2 a 0 diante de sua torcida.
Adaílson e Hugo marcaram os
gols da vitória do Tricolor dos
Pomares, que alcançou seis
pontos e segue próximo do
grupo de cima.

Após três rodadas, o Rio
Verde lidera com nove pontos,
seguido por Bom Jesus, Goiânia
e Goianésia, todos com sete.
Morrinhos aparece logo atrás,
com seis pontos. Na parte in-
ferior da classificação, Mineiros
e Trindade somam apenas um
ponto cada, enquanto o Grêmio
Anápolis segue na lanterna
sem pontuar. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Morrinhos x Mineiros fecharam a rodada no último domingo  

Os times goianos da Sé-
rie B não entram em campo
neste meio de semana por
causa de uma alteração no
calendário da CBF. As datas
foram reservadas para os
jogos de ida das oitavas de
final da Copa do Brasil, que
excepcionalmente ocupam
o sábado e o domingo.

Com a mudança, Atléti-
co-GO, Goiás e Vila Nova
ganharam cerca de duas
semanas para treinamen-
tos e recuperação física an-
tes da sequência decisiva
da competição. A pausa
ocorre quando a Série B já
chegou à marca de 20 ro-
dadas disputadas.

O Vila Nova é o melhor
colocado entre os represen-
tantes goianos. Com 34 pon-
tos, o Tigrão ocupa a quinta
posição, empatado com o
Fortaleza, que fecha o G4.
Apesar da recente derrota
para o CRB, a equipe segue
forte na briga pelo acesso.
O próximo compromisso
será diante do Sport, no

OBA, no dia 8 de agosto.
O Atlético-GO aparece

em sétimo lugar, com 31
pontos. Embalado pela vi-
tória sobre o Operário-
PR, o Dragão também re-
cebeu uma boa notícia
fora de campo: o fim do
transfer ban que impedia
a inscrição de novos atle-
tas. A expectativa é que
os reforços ajudem a equi-
pe a se aproximar da zona
de acesso.

Já o Goiás ocupa a nona
colocação, com 29 pontos.
O Esmeraldino tenta apro-
veitar o período para cor-
rigir problemas ofensivos
após a derrota para o Amé-
rica-MG. Com 21 gols mar-
cados, possui o ataque me-
nos eficiente entre os dez
primeiros colocados.

Na parte de cima da ta-
bela, o Criciúma lidera
com 40 pontos, seguido
por Juventude e Operário-
PR, ambos com 35. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Pausa na Série B 
dá fôlego aos goianos

DIAS DE FOLGA

Rio Verde goleia e vira líder
isolado da Divisão de Acesso

SEGUNDA DIVISÃO
Aurélio Fotos 

Atlético-GO, Goiás e Vila Nova ganham tempo para
preparação antes da retomada da competição nacional

Roberto Corre/VNFC
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Renata Ferraz

Após registrar sucessivos
incêndios em 2025, o lixão de
Piracanjuba voltou a pegar
fogo entre o fim de julho e o
início de agosto deste ano de
2026, reacendendo um pro-
blema antigo que ainda afeta
produtores rurais e moradores
da região. Há dias, as chamas
consomem os resíduos acu-
mulados no local e, na última
sexta-feira (1º), o fogo ultra-
passou os limites da área de
descarte e atingiu uma pro-
priedade rural vizinha. O novo
episódio evidencia que, mes-
mo após determinações da
Justiça e do anúncio de medi-
das para encerrar o lixão, o
município ainda convive com
as consequências de uma es-
trutura que segue em processo
de desativação.

Quem vive nas proximida-
des relata que a fumaça in-
tensa, o forte odor e o risco de
propagação das chamas fazem
parte da rotina, principalmente
durante o período de estiagem.
O fogo ameaça lavouras, pas-
tagens, propriedades rurais e
também compromete a segu-
rança de motoristas que tra-
fegam pela GO-147.

Segundo produtores, o in-
cêndio permanece ativo há vá-
rios dias e já provocou prejuí-
zos. As chamas atingiram uma
propriedade rural, aumentan-
do o temor de novas perdas
na agricultura e na pecuária.
Moradores também reclamam

da fumaça constante e de difi-
culdades respiratórias, enquan-
to motoristas relatam redução
da visibilidade na rodovia.

O problema, porém, não
é recente. Em junho de 2025,
o lixão permaneceu em cha-
mas durante semanas, espa-
lhando fumaça por diferentes
regiões do município. Na oca-
sião, uma das ocorrências
mais graves aconteceu quan-
do o fogo saiu da área de des-
carte e atingiu uma lavoura
de milho em uma fazenda vi-
zinha. O Corpo de Bombeiros
controlou parte das chamas,
mas produtores precisaram
utilizar tratores, caminhões-

pipa e mangueiras para evitar
que o incêndio destruísse
completamente a plantação.

As sucessivas ocorrências
motivaram a atuação do Mi-
nistério Público de Goiás
(MPGO), que acionou a Justiça
alegando riscos à saúde pública
e ao meio ambiente. O órgão
destacou que a queima de re-
síduos libera fumaça carregada
de partículas e gases poten-
cialmente nocivos, além de fa-
vorecer a propagação do fogo.

Diante da situação, a Justiça
determinou que a Prefeitura
de Piracanjuba apresentasse
e executasse um plano emer-
gencial para combater os in-

cêndios, monitorar a área e
reduzir os impactos ambien-
tais. A decisão também previa
medidas para evitar novos fo-
cos e proteger moradores e
propriedades vizinhas.

Passado pouco mais de um
ano, produtores afirmam que
o cenário pouco mudou. O novo
incêndio reacendeu o debate
sobre a efetividade das medidas
adotadas e sobre a demora na
conclusão do encerramento de-
finitivo do lixão.

Em maio deste ano de 2026,
durante vistoria no ponto de
transbordo criado para subs-
tituir gradualmente a antiga
área de descarte, foram iden-

tificados problemas como lixo
espalhado, resíduos acumula-
dos fora dos contêineres e falta
de estrutura adequada para o
trabalhador responsável pela
vigilância do local.

Plano de ação
Na ocasião, a prefeita Le-

nízia informou que o municí-
pio já possuía um plano de
ação para corrigir as falhas.
Entre as medidas anunciadas
estavam a construção de uma
guarita com banheiro, copa e
sala de apoio, além da cober-
tura da rampa de descarre-
gamento dos resíduos. Segun-
do a administração municipal,
as obras integram o cumpri-
mento de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) e o
processo gradual de encerra-
mento do lixão.

A prefeitura também in-
formou que apenas resíduos
da construção civil continuam
sendo destinados à antiga área
de descarte, enquanto os resí-
duos domiciliares passaram a
ser encaminhados ao sistema
de transbordo. Apesar das me-
didas anunciadas, o incêndio
registrado entre o fim de julho
e o início de agosto demonstra
que o antigo lixão ainda re-
presenta riscos ambientais e
prejuízos para quem vive e
trabalha nas proximidades,
reforçando a cobrança para
que o processo de encerra-
mento seja concluído e acom-
panhado da recuperação efe-
tiva da área degradada.

Apesar de casos como o de
Piracanjuba, Goiás tem avan-
çado no encerramento dos li-
xões. Dados da Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad) mostram que 73,98%
dos municípios já encerraram
seus lixões, são considerados
isentos ou estão em processo
de regularização no Programa
Lixão Zero.

Atualmente, 118 municípios
possuem licença de encerra-
mento, 55 seguem em regula-
rização e nove solicitaram re-
conhecimento como isentos.
Outros 64 municípios perma-
necem irregulares, sendo 41

com processos arquivados e
23 que ainda não iniciaram a
regularização.

A Semad destaca que en-
caminhar resíduos para ater-
ros licenciados não significa,
necessariamente, que o lixão
foi encerrado. O processo tam-
bém exige recuperação da área
degradada, monitoramento
ambiental e implantação da
coleta seletiva.

Piracanjuba está entre os
municípios que ainda possuem
processo de regularização em
andamento. Embora o muni-
cípio afirme estar encerrando
gradualmente o antigo lixão,
o novo incêndio demonstra

que a área continua gerando
impactos ambientais e trans-
tornos para moradores e pro-
dutores rurais.

Impactos ambientais 
vão além da fumaça

Os problemas provocados
pelos lixões vão além do mau
cheiro e da fumaça. Segundo
o gestor ambiental e biólogo
Juliano Tadeu, o descarte ir-
regular de resíduos compro-
mete o solo, a água, o ar, a
fauna e a flora, além de re-
presentar riscos permanentes
à saúde da população.

De acordo com o especia-
lista, a fumaça gerada pela

queima do lixo pode conter
partículas finas e gases tóxi-
cos capazes de agravar doen-
ças respiratórias e provocar
irritações. Outro impacto é o
chorume, líquido formado
pela decomposição dos resí-
duos, que pode infiltrar-se
no solo e contaminar lençóis
freáticos, nascentes e córre-
gos quando não há sistemas
adequados de impermeabi-
lização e drenagem.

Para Juliano, a solução pas-
sa pelo fortalecimento da coleta
seletiva, reciclagem, compos-
tagem dos resíduos orgânicos,
educação ambiental e pela des-
tinação do lixo a aterros sani-

tários licenciados. “Precisamos
de fiscalização, planejamento
e políticas públicas permanen-
tes. O encerramento dos lixões
não pode acontecer apenas no
papel”, afirma.

A reportagem entrou em
contato com a Prefeitura de
Piraceanjuba e com a Semad
para obter esclarecimentos so-
bre o novo incêndio, as medi-
das adotadas para conter as
chamas e o andamento do pro-
cesso de encerramento do li-
xão. Até o fechamento desta
reportagem, não houve retor-
no. O espaço permanece aberto
para manifestação dos órgãos.
(Especial para O HOJE)

Chamas atingiram propriedade vizinha e reacenderam cobranças por recuperação ambiental

Regularização avança, mas desafio permanece

Incêndio no lixão de Piracanjuba voltou a atingir a área de descarte e avançou para uma propriedade rural próxima 

Estado tem quase 74% dos municípios em processo de regularização ou com 
lixões encerrados, mas áreas degradadas ainda exigem recuperação ambiental 

Um ano após ação da Justiça, lixão
de Piracanjuba volta a pegar fogo

Reprodução

Arquivo pessoal 
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João César Almeida

O Governo de Goiás abriu
uma licitação estimada em R$
40,4 milhões para contratar a
empresa responsável pela ope-
ração e manutenção do novo
Centro Administrativo Esta-
dual, que será instalado no an-
tigo prédio da Caixa Econômica
Federal, na Avenida Anhan-
guera, no Centro de Goiânia.
O contrato terá duração de 36
meses e representa um gasto
médio de cerca de R$ 13,5 mi-
lhões por ano, ou R$ 1,12 mi-
lhão por mês, antes de a trans-
ferência de todos os órgãos es-
tar concluída.

O edifício foi adquirido pelo
Estado por R$ 101,6 milhões e
possui 26,6 mil metros qua-
drados. A previsão é concen-
trar no local a Secretaria de
Estado da Saúde, a Secretaria
da Administração e o Procon
Goiás. Cerca de 2,4 mil servi-
dores devem trabalhar no com-
plexo após a conclusão do pro-
cesso de ocupação.

A licitação não se refere às
reformas necessárias para
adaptar o imóvel, mas aos ser-
viços que garantirão o funcio-
namento do prédio. O edital
inclui manutenção preventiva
e corretiva, limpeza, conser-
vação, controle de acesso, vi-
deomonitoramento, brigada

de incêndio, recepção, portaria
e fornecimento de materiais,
equipamentos e mão de obra.

A contratação ocorre en-
quanto a implantação ainda
enfrenta ajustes. Segundo in-
formações da CBN Goiânia,
dois andares permanecem
ocupados, o que adiou a mu-
dança do Procon, inicialmente
prevista para julho, para, no
máximo, agosto. As reformas
dos espaços destinados às se-

cretarias da Saúde e da Ad-
ministração devem começar
em setembro. A previsão é
que os demais órgãos iniciem
as atividades no edifício ao
longo de 2027.

A justificativa apresentada
pelo governo é que a centrali-
zação reduzirá despesas com
imóveis alugados, manutenção,
vigilância, limpeza e desloca-
mentos entre unidades. A es-
timativa oficial é de economia
superior a R$ 21 milhões por
ano. Segundo o secretário da
Administração, Francisco Sér-
vulo Nogueira, a redução dos
gastos seria suficiente para
compensar, em cinco anos, o
valor investido na aquisição
do prédio.

O Estado também aponta
que a presença diária de mi-
lhares de servidores e cidadãos
pode contribuir para a revita-
lização do Centro de Goiânia,
aumentando a circulação de
pessoas e movimentando o co-
mércio da região. A concen-
tração dos órgãos ainda teria

como objetivo integrar servi-
ços, melhorar as condições de
trabalho e facilitar o atendi-
mento à população.

A abertura de uma licitação
de R$ 40,4 milhões antes da
ocupação integral, porém, le-
vanta questionamentos sobre
o momento da contratação e
sobre a economia efetiva do
projeto. Enquanto o Procon se
prepara para iniciar a mudan-
ça, os espaços das duas secre-
tarias ainda passarão por re-
formas e receberão servidores
de forma gradual.

Sem esclarecer 
novos gastos

As informações divulgadas
também não esclarecem se a
economia anual de R$ 21 mi-
lhões já considera os novos
gastos com manutenção, se-
gurança, limpeza e operação
do complexo. Esse detalha-
mento é necessário para cal-
cular o ganho líquido da mu-
dança e saber em quanto tem-
po o investimento na compra

do imóvel, somado ao novo
contrato de serviços, será re-
cuperado.

O debate ganha relevância
diante do cenário fiscal do Es-
tado. Goiás encerrou 2025 com
déficit orçamentário de R$ 5,3
bilhões, resultado de uma re-
ceita de R$ 49,65 bilhões e
despesas de R$ 54,95 bilhões.
A Secretaria da Economia atri-
buiu o resultado ao uso de re-
cursos acumulados, aos R$
7,21 bilhões aplicados em in-
vestimentos e à transição do
Regime de Recuperação Fiscal
para o Propag.

A secretária da Economia,
Renata Noleto, afirmou que o
Estado está utilizando a pou-
pança acumulada e ressaltou
que os recursos de caixa são
finitos. O governo informou,
ao mesmo tempo, que encer-
rou 2025 com disponibilidade
líquida de R$ 10,34 bilhões e
defendeu que as despesas fo-
ram planejadas para financiar
investimentos e políticas pú-
blicas. (Especial para O HOJE)

Uma fiscalização realizada
na zona rural de Cezarina, a
cerca de 100 quilômetros de
Goiânia, identificou 56 lotes
comercializados sem escritura
ou registro em cartório. A
ação aconteceu na última sex-
ta-feira (31), dentro da Ope-
ração Lote Legal.

Além da comercialização
irregular dos terrenos, as
equipes constataram ligações
irregulares de energia elétrica,
ocupação de Área de Preser-
vação Permanente (APP) e in-
dícios de supressão de vege-
tação nativa às margens do
Rio dos Bois.

A fiscalização reuniu re-
presentantes do Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO), da Se-
cretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad), da Equa-
torial Goiás, da Polícia Civil,
da Associação dos Desenvol-
vedores Urbanos de Goiás
(ADU-GO), do Secovi Goiás e
do SecoviCred.

A Operação Lote Legal bus-
ca combater a expansão de
loteamentos clandestinos e
orientar a população sobre
os riscos relacionados à com-
pra desses imóveis. A inicia-
tiva também procura identi-

ficar possíveis crimes decor-
rentes da venda e da ocupa-
ção irregular do solo.

Uma moradora, que não
teve a identidade divulgada,
contou ao MP-GO que adquiriu
o terreno por meio de um con-
trato particular de compra e
venda. Segundo a pessoa, o
documento estava em nome
da esposa do vendedor.

A mulher relatou que os
moradores já procuraram a
Prefeitura de Cezarina para

tentar regularizar os imó-
veis e, posteriormente, ob-
ter instalações individuais
de energia. Atualmente, o
loteamento teria apenas um
padrão regular, a partir do
qual o fornecimento é dis-
tribuído irregularmente às
demais casas.

Cada residência possui um
medidor usado para calcular
o consumo mensal. Depois, os
moradores repassam os valo-
res ao responsável pela única

unidade consumidora regular.

Moradores relatam
pagamento de IPTU

A moradora também afir-
mou que os proprietários dos
56 terrenos pagam IPTU, ape-
sar da ausência de registro
dos imóveis. Segundo seu re-
lato, o responsável pela ven-
da não teria se comprometido
a participar da regularização
e orientou os compradores a
procurarem assistência jurí-

dica.
A promotora de Justiça An-

tonella da Cunha Paladino afir-
mou que a venda de lotes nes-
sas condições tem sido identi-
ficada com frequência na re-
gião. Segundo a representante
do MP-GO, muitos comprado-
res não recebem todas as in-
formações sobre os prejuízos
que a aquisição pode causar
às próprias famílias e ao meio
ambiente. (Bia Sales, especial
para O HOJE) 

IRREGULARIDADES

Governo prevê
economizar mais
de R$ 21 milhões
por ano com 
a centralização 
dos órgãos, mas
serviços de
manutenção 
serão contratados
enquanto reformas
e mudanças 
ainda estão em
andamento

Novo Centro Administrativo terá
R$ 40 mi antes do uso completo

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/MP-GO

Antigo prédio da
Caixa, no Centro 
de Goiânia, foi
comprado por 
R$ 101,6 milhões 
e deverá receber 
cerca de 2,4 mil
servidores
estaduais

Operação também
identificou ligações
irregulares de
energia, ocupação
de área protegida 
e indícios de
retirada de
vegetação às
margens do 
Rio dos Bois
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Goiás inicia a primeira se-
mana cheia de agosto de 2026
sob condições climáticas se-
veras, marcadas por calor in-
tenso, baixa umidade do ar e
elevado risco de incêndios
florestais. De acordo com o
boletim nº 0214/2026 do Cen-
tro de Informações Meteoro-
lógicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo), a previsão
para esta segunda-feira (3) e
os dias seguintes indica pre-
domínio de sol em todas as
regiões do Estado.

As temperaturas permane-
cem elevadas, com forte am-
plitude térmica entre o início
da manhã e a tarde. Nas re-
giões Norte e Oeste, as máxi-
mas devem atingir 37°C, com
mínimas em torno de 19°C. Na
Região Central, os termômetros
variam entre 16°C e 35°C. No
Sudoeste e Sul, as máximas
chegam a 34°C, com mínimas
entre 15°C e 16°C. A Região
Leste registra a menor tempe-
ratura mínima do Estado, de
12°C, mas também terá tardes
quentes, com máxima de 34°C.

Em Goiânia, a previsão para

esta segunda-feira é de sol com
variação de nebulosidade e
temperatura máxima de 34°C.
Porangatu deve registrar 37°C,
enquanto Anápolis e Cristalina
terão máximas de 30°C.

O Cimehgo também emitiu
alerta para a umidade relativa

do ar, que deve cair para cerca
de 20% durante a tarde em
praticamente todo o Estado. O
índice é considerado crítico e
exige atenção à hidratação,
além da recomendação de evi-
tar atividades físicas ao ar livre
entre 11h e 17h.

A combinação de tempera-
turas acima de 30°C, umidade
inferior a 30% e ventos supe-
riores a 30 km/h configura o
chamado “Fator 30 30 30”, con-
dição que aumenta significa-
tivamente o risco de incêndios
florestais ao tornar a vegetação

mais seca e suscetível à pro-
pagação do fogo.

Situação crítica
Segundo o monitoramento

do Cimehgo, 95 municípios
goianos estão em situação crí-
tica para ocorrência de incên-
dios. Entre as áreas sob moni-
toramento especial estão o Par-
que Estadual dos Pirineus, o
Parque Estadual de Caldas No-
vas e o Parque Estadual Alta-
miro de Moura Pacheco.

A estiagem prolongada tam-
bém afeta os recursos hídricos
do Estado. Até 2 de agosto, as
regiões Norte e Oeste acumu-
lavam 52 dias consecutivos
sem chuvas significativas, en-
quanto as regiões Centro-Sul
e Leste registravam cerca de
50 dias de seca.

A previsão indica manu-
tenção do tempo seco e está-
vel ao longo da semana em
Goiás, com persistência do
calor intenso, baixa umidade
do ar e condições favoráveis
à ocorrência de incêndios flo-
restais. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE) 

Agosto com calor extremo, baixa umidade e risco de incêndios 
ESTIAGEM

Primeira semana cheia do mês será marcada por temperaturas de até 37°C, umidade em 
torno de 20% e 95 municípios em situação crítica para ocorrência de incêndios florestais 

Anna Salgado

A temporada de férias de
julho de 2026 no Rio Araguaia
movimentou uma estimativa
de R$ 353,6 milhões na econo-
mia da Região Oeste de Goiás
e reforçou o turismo como
principal atividade econômica
do Vale do Araguaia. O período,
conhecido na região como o
“Natal dos povos ribeirinhos”,
atrai mais de 1 milhão de tu-
ristas por ano para os municí-
pios do vale e amplia os efeitos
econômicos sobre setores como
hotelaria, comércio, serviços
e construção civil.

O aquecimento da constru-
ção civil está diretamente re-
lacionado à necessidade de
ampliação da infraestrutura
para atender a demanda de
visitantes. Pesquisas realizadas
em 2025 apontaram que 61,5%
dos turistas ainda preferem
acampar nas praias do Ara-
guaia, enquanto 35,5% optam
por hospedagem em áreas ur-
banas. O levantamento tam-
bém indicou que cerca de três
em cada quatro turistas que
pernoitam na região ficam em
residências próprias ou de ami-
gos, cenário que evidencia de-
manda por novos empreendi-
mentos hoteleiros e imóveis
para locação por temporada.

Em São Miguel do Araguaia,
o aumento da procura por ma-
teriais de construção começa
antes do período de férias. A
partir de abril, proprietários

de pousadas, hotéis e casas de
veraneio iniciam reformas e
ampliações para preparar os
imóveis para julho. Segundo
Bruno Rodrigues, da Rede da
Construção local, as vendas de
tintas, cimento, pisos, tijolos e
materiais elétricos registram
crescimento significativo nos
meses de maio e junho.

Em Luiz Alves, o empre-
sário Vitor Santos Chander
reformou uma unidade exis-
tente e construiu um novo
hotel antes do início da tem-
porada. O investimento foi
motivado pelo aumento da
procura por pesca esportiva
e atividades de lazer na re-
gião. Com o início de julho, o
perfil das vendas do setor
também muda, passando a
concentrar maior demanda
por reparos de última hora e
por itens utilizados em acam-
pamentos, como lonas, telas
de sombreamento, manguei-
ras, fios e caixas-d’água.

Dados do Instituto Mauro

Borges (IMB), com base em
transações via Pix, estimam
que R$ 282,8 milhões da mo-
vimentação adicional registra-
da em julho tenham sido rea-
lizados por meio dessa moda-
lidade de pagamento. O levan-
tamento considerou os muni-
cípios de Aruanã, Aragarças,
Britânia, São Miguel do Ara-
guaia, Nova Crixás e Montes
Claros de Goiás.

Expectativa de
arrecadação em Aruanã

Em Aruanã, principal porta
de entrada do turismo no vale,
a expectativa de arrecadação
direta supera R$ 20 milhões
durante a temporada. A ocu-
pação da rede hoteleira chega
a 100% nos períodos de maior
movimento, levando o setor
de serviços a ampliar equipes
e reforçar estoques. O gasto
médio por visitante, conforme
levantamentos de temporadas
anteriores, é de aproximada-
mente R$ 1.000, distribuídos

entre hospedagem, alimenta-
ção e lazer.

Os efeitos da temporada
também alcançam trabalha-
dores autônomos e comuni-
dades ribeirinhas. Ativida-
des ligadas à gastronomia,
transporte por aplicativo, lo-
cação de embarcações e ser-
viços de manutenção regis-
tram aumento de demanda
durante o mês de julho. Mat-
heus Alves, trabalhador au-
tônomo da área de manu-
tenção geral, afirma que a
renda durante a temporada
chega a ser três vezes supe-
rior à obtida em meses co-
muns, com atuação concen-
trada em condomínios loca-
lizados às margens do rio.

A pesca esportiva perma-
nece entre as atividades de
maior movimentação econô-
mica no período. Guias de pes-
ca associados à Aspega rece-
bem visitantes de Estados como
Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, além de turistas dos

Estados Unidos e do Japão. As
diárias cobradas pelos guias
podem alcançar R$ 1.000, en-
quanto o transporte de barco
para acampamentos varia en-
tre R$ 50 e R$ 520 por viagem.
O comércio de iscas vivas tam-
bém registra movimento até
três vezes superior ao habitual
durante a temporada.

Preservação ambiental
O crescimento da atividade

turística ocorre paralelamente
à necessidade de preservação
ambiental. A gestão de resíduos
e a proteção das margens do
Rio Araguaia permanecem en-
tre os principais desafios apon-
tados por lideranças locais e
especialistas. A atuação con-
junta entre órgãos públicos e
iniciativa privada, incluindo
ações de capacitação voltadas
ao comércio e aos serviços, in-
tegra as estratégias adotadas
para o atendimento durante a
temporada de 2026. (Especial
para O HOJE)

Com impacto
estimado em 
R$ 353,6 milhões,
férias de julho
aquecem hotéis,
pousadas,
restaurantes,
serviços, pesca
esportiva e obras
de infraestrutura
nos municípios do
Vale do Araguaia 

Temporada do Araguaia movimenta
construção, comércio e turismo

Divulgação

Fernando Frazão/ABr

Alta do fluxo de visitantes impulsiona reformas, ampliações e novos investimentos em hotéis, pousadas e imóveis de temporada

SEGUNDA-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE 2026
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Um experimento rea-
lizado no Golfo do Mai-
ne, nos Estados Unidos,
utilizou cerca de 62 mil
litros de hidróxido de
sódio diluído, substância
conhecida popularmen-
te como soda cáustica.
Apesar de parecer uma
ação de descarte, a libe-
ração foi planejada, au-
torizada e monitorada
por pesquisadores.

O teste ocorreu em
agosto de 2025 e foi con-
duzido por cientistas da
Woods Hole Oceano-
graphic Institution. O ob-
jetivo era avaliar uma
técnica chamada au-
mento da alcalinidade
oceânica, que busca am-
pliar a capacidade do
mar de retirar dióxido
de carbono (CO₂) da at-
mosfera.

Quando absorve CO₂,
a água do oceano fica
mais ácida. Esse processo
pode prejudicar organis-
mos como corais, ostras
e mexilhões. A adição
controlada de uma subs-
tância alcalina pretende
reduzir temporariamen-
te essa acidez e transfor-
mar parte do carbono
em bicarbonato, forma

que já existe naturalmen-
te na água do mar.

A solução usada es-
tava altamente diluída.
Os pesquisadores tam-
bém adicionaram um
corante fluorescente ro-
sado para acompanhar
o deslocamento da água
tratada. Sensores, em-
barcações e equipamen-
tos submarinos monito-
raram o pH, a tempera-
tura, a salinidade e a
dispersão da substância.

Durante o teste, o pH
local subiu de aproxi-
madamente 7,95 para
8,3 e depois retornou
aos níveis anteriores. Os
resultados iniciais não
apontaram alterações
significativas entre os
organismos analisados
dentro e fora da área
tratada.

Os cientistas ressal-
tam, porém, que a téc-
nica ainda está em fase
experimental e exige
pesquisas sobre possí-
veis efeitos de longo
prazo. A proposta tam-
bém não substitui a re-
dução das emissões de
gases do efeito estufa.
(Bia Sales, especial
para O HOJE)

Por que cientistas
despejaram 62 mil litros
de soda cáustica no mar?

TESTE EM ALTO MAR

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou neste sábado (1°) que
cancelou um ataque militar
planejado contra o Irã após
receber um pedido do gover-
no iraniano e de outros paí-
ses do Oriente Médio para
suspender a ofensiva en-
quanto um acordo é nego-
ciado. O anúncio foi feito por
meio de uma publicação na
rede Truth Social.

De acordo com Trump, as
Forças Armadas norte-ame-
ricanas estavam preparadas
para iniciar uma operação
contra a República Islâmica
com um nível de força “nun-
ca visto desde a Segunda
Guerra Mundial”. Apesar dis-
so, disse ter decidido inter-
romper a ação diante da pos-
sibilidade de um entendi-
mento diplomático.

Segundo o presidente nor-
te-americano, os termos do
acordo já estariam definidos
e incluiriam a reabertura
imediata e completa do Es-
treito de Ormuz para o trá-
fego marítimo, além do fim
da ameaça representada pelo
programa nuclear iraniano.

Trump afirmou ainda que Is-
rael aderiu ao compromisso
e apoiou a suspensão da
ofensiva.

“Os Estados Unidos estão
prontos e preparados para agir
contra a República Islâmica
do Irã, com níveis de terror
militar, força e poder nunca
vistos desde a Segunda Guerra
Mundial”, escreveu. Em segui-
da, acrescentou que concordou
em cancelar o ataque “desde
que seja possível fechar rapi-
damente um acordo”.

Tensão permanece
elevada

O anúncio ocorre após dias
de escalada nas ameaças entre
Washington e Teerã. Na sex-
ta-feira (31/7), duas autoridades

americanas informaram que
o governo dos Estados Unidos
avaliava uma nova rodada de
ataques ao Irã ainda neste fim
de semana, embora a operação
pudesse ser suspensa.

Também na sexta-feira, o
Departamento de Estado emi-
tiu um alerta para que cida-
dãos americanos no Oriente
Médio permanecessem aten-
tos diante da possibilidade
de agravamento das tensões
na região.

Horas antes da publicação
na Truth Social, Trump havia
sinalizado disposição para am-
pliar a campanha militar con-
tra o Irã. Durante uma reunião
de gabinete, afirmou que os
Estados Unidos poderiam atin-
gir o país “com muita força”.

Resposta do Irã
Do lado iraniano, o governo

voltou a advertir que respon-
derá a qualquer ofensiva mi-
litar. O ministro das Relações
Exteriores, Abbas Araqchi, de-
clarou que qualquer “agressão”
dos Estados Unidos ou de Is-
rael, bem como a participação
de países da região em uma
eventual operação, receberá
uma resposta “decisiva e pro-
porcional”.

Segundo a agência irania-
na Mehr, o chanceler também
afirmou que o Irã está pre-
parado para defender sua so-
berania, sua integridade ter-
ritorial e sua segurança na-
cional caso novos ataques se-
jam efetivados. (Especial
para O HOJE)

Presidente 
norte-americano
diz ter suspendido
a ofensiva após
pedido de Teerã 
e de países do
Oriente Médio
para concluir
acordo sobre 
o programa
nuclear e Ormuz

Trump diz que suspendeu ataque
ao Irã após pedido por acordo

Dois caças A-29 Super Tu-
cano da Força Aérea Brasi-
leira (FAB) efetuaram dispa-
ros contra uma aeronave sus-
peita que entrou no Brasil
vinda da Bolívia. A intercep-
tação aconteceu na manhã
de sexta-feira (31/7).

O avião de pequeno porte
não possuía plano de voo, não
havia estabelecido contato com
os órgãos responsáveis pelo
controle do tráfego aéreo e
não apresentava matrícula
identificada. A combinação
dessas características levou a
FAB a classificar a aeronave
como suspeita.

Durante a operação, os mi-
litares tentaram estabelecer
comunicação e deram ordens
para que o piloto seguisse as
determinações da Defesa Aero-
espacial. Conforme a FAB, po-
rém, a tripulação não colabo-
rou e descumpriu repetida-
mente as orientações.

Diante da continuidade do
voo, os caças adotaram a me-
dida conhecida como Tiro de
Detenção (TDE). Os disparos
têm como finalidade provocar
danos e impedir que uma aero-
nave suspeita continue no ar
e force o pouso.

“Devido à falta de colabo-
ração da aeronave intercepta-
da, que descumpriu recorren-

temente as ordens da Defesa
Aeroespacial, foi realizada a
medida de Tiro de Detenção
(TDE), última etapa das Medi-
das de Policiamento do Espaço
Aéreo, destinada a impedir a
continuidade do voo”, infor-
mou a FAB.

Pouso forçado
Após os disparos, o avião

realizou um pouso forçado
em uma área localizada a
aproximadamente 200 quilô-
metros ao norte de Campo
Grande, em Mato Grosso do

Sul. Uma equipe policial foi
enviada de helicóptero até o
local. Quando os agentes che-
garam, encontraram a aero-
nave abandonada. Não havia
ninguém no avião.

Até a última atualização,
as autoridades não haviam in-
formado quantas pessoas es-
tavam a bordo, quem seriam
os ocupantes ou para onde eles
fugiram. Também não foi di-
vulgado se alguma carga ou
objeto ilícito foi encontrado
no interior da aeronave. (Bia
Sales, especial para O HOJE)

Caças da FAB atiram contra
avião suspeito vindo da Bolívia

DEFESA NACIONAL

Aeronave entrou no Brasil sem plano de voo, matrícula identificada
ou contato com os controladores; piloto fez pouso forçado em MS

Molly Riley/Official White House Photo

Divulgação/FAB

De acordo com
Trump, as Forças
Armadas norte-
americanas
estavam
preparadas 
para iniciar uma
operação contra a
República Islâmica
com um nível de
força “nunca visto
desde a Segunda
Guerra Mundial”
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Mestre em Filosofia defende ensinar aluno a verificar fontes e reconhecer manipulação

Luana Avelar

Nunca houve tanta infor-
mação disponível para crian-
ças e adolescentes, e nunca foi
tão difícil separar fato de opi-
nião, publicidade de conteúdo
genuíno, dado verificado de
manipulação. Entre vídeos cur-
tos e influenciadores, o desafio
deixou de ser o acesso e passou
a ser a origem: de onde vem o
que se lê, quem produziu e
com que interesse.

Para Guilherme Augusto,
mestre em Filosofia e pro-
fessor da área de Geociências,
o cenário lembra o Mito da
Caverna, de Platão: quando
o algoritmo repete as mesmas
preferências e afasta o con-
tato com versões divergentes,
o usuário corre o risco de
tratar aquele ambiente limi-
tado como se fosse a realida-
de inteira.

“A metáfora mostra como
é comum as pessoas se acos-
tumarem com o ambiente sem
cultivar um senso crítico e uma
capacidade de sair da caverna
e ir buscar a verdade. Além
disso, ajuda as pessoas a terem
um senso crítico e cuidado
com o que a sociedade coloca
como verdade”, explica.

Nesse cenário, a escola se-
gue como uma das principais
barreiras contra a desinfor-
mação, não porque tenha res-
postas prontas, mas porque
pode ensinar o aluno a per-
guntar, verificar fontes e com-
parar versões.

“Creio que uma boa estra-
tégia é incentivar o pensamen-
to lúdico, focar em atividades
nas quais a interação e o tra-
balho em equipe sejam feitos
em sala de aula. Existem mui-
tas ferramentas pedagógicas
a partir das metodologias ati-
vas para auxiliar os professores
nisso e proporcionar aos estu-
dantes momentos de protago-

nismo e interação”, afirma.
A desinformação costuma

ser reduzida às notícias falsas,
mas o campo é mais amplo.
Envolve também a dificuldade
de separar fato de opinião,
confundir interpretação com
evidência e aceitar um con-
teúdo só porque foi comparti-
lhado por alguém conhecido.

Segundo Guilherme, o pri-
meiro passo é examinar a fonte
antes de repassar qualquer in-
formação. “O primeiro sinal
está na capacidade de avaliar
com cuidado uma informação
e buscar as fontes. É comum
muitas pessoas confiarem em
alguns canais de informação
ou influenciadores e isso é um
problema. O segundo passo é
buscar canais relevantes e bons
livros. O pensamento crítico
surge com o conhecimento e
um bom repertório.”

Redes sociais e
inteligência artificial

Para o professor, TikTok,
Instagram e YouTube não de-

vem ser tratados apenas
como ameaça: reúnem tam-
bém conteúdo produzido por
pesquisadores e especialis-
tas. Ignorar essas platafor-
mas afasta a escola da rotina
dos estudantes, mas usá-las
sem critério pode legitimar
material raso ou sem funda-
mentação.

“Existem muitos canais
com conteúdos relevantes, co-
nheço canais de doutores e
mestres em filosofia, neuro-
ciência e inúmeros temas. A
questão é que a escola precisa
ser seletiva e investigar o con-
teúdo, para desta forma poder
indicar e divulgar bons mate-
riais destas plataformas digi-
tais aos seus estudantes”, diz.

A própria internet pode vi-
rar objeto de estudo em sala.
“Outra forma é incentivar a
discussão sobre temas que es-
tão na internet, para desta
forma mostrar o quanto al-
guns conteúdos são bons e
bem fundamentados ou ruins
e sem referência.”

O mesmo cuidado passa a
valer para os conteúdos ge-
rados por inteligência artifi-
cial. Com a produção acele-
rada de textos, imagens e ví-
deos, memorizar informação
perde peso diante da neces-
sidade de interpretar e veri-
ficar: uma resposta organiza-
da e bem escrita não é sinô-
nimo de resposta verdadeira.
Comparar versões, localizar
a fonte original e reconhecer
os limites dessas ferramentas
passam a fazer parte da alfa-
betização básica.

“Ensinar os estudantes a
avaliar tudo o que eles estão
tendo contato e investigar as
informações é indispensável.
E, principalmente, ensinar o
quão importante é a leitura e
a busca por conhecimento. O
saber serve como base para
o senso crítico”, resume Gui-
lherme.

A leitura como saída 
A responsabilidade, no en-

tanto, não se encerra nos
portões da escola. Sair da bo-
lha criada pelos algoritmos
passa por um hábito concre-
to, cultivado também em
casa: a leitura.

“O primeiro e importante
passo é a leitura, é com ela
que cultivamos o saber ou
mesmo momentos de acesso
à cultura e à literatura. Um
filho que busca ler bons livros
é um indivíduo propício a ter
senso crítico e critérios”, afir-
ma o professor.

Combater a desinforma-
ção, segundo Guilherme, não
se resume a corrigir uma
mentira depois que ela já cir-
culou. O trabalho mais dura-
douro está em formar pessoas
capazes de desconfiar de cer-
tezas fáceis, buscar evidências
e rever a própria opinião
quando necessário. (Especial
para O HOJE)

Essência

Escola é a melhor defesa
contra a desinformação

Fotos: Magnific

Trabalhos em 
grupo são uma 
das estratégias
apontadas 
para estimular
protagonismo e
pensamento crítico
em sala de aula
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Cecília é pediatra, mas
não gosta de crianças. Esco-
lheu a medicina não por vo-
cação, mas pela comodidade
de ter um pai médico com
consultório no mesmo andar.
Trata os pacientes com dis-
tância calculada, evita criar
laços e conduz a carreira
com a mesma frieza com que
enfrenta um casamento sem
sentido e um marido em de-
pressão. É a protagonista de
"A Pediatra", romance que
apresenta uma das vilãs mais
improváveis e cativantes da
ficção brasileira recente.

A história começa com
esse retrato preciso de uma
mulher de humor vil e inte-
ligência afiada. Cecília se en-
volve com um homem casa-
do cuja esposa está grávida
e, na sequência irônica que
a narrativa constrói, acaba
sendo a responsável pelo par-
to dessa criança. É justamen-
te esse bebê que vai desper-
tar nela os primeiros lam-
pejos de carinho, colocando
em xeque toda a armadura
emocional que construiu ao
longo da vida.

A escrita dá o tom logo
nas primeiras páginas. "Ma-
rido infeliz mina até um je-
quitibá. Eu jogava na cara
dele a rigidez das minhas
articulações, uma fibromial-
gia se instalava por sua cul-
pa. Ele estava havia meses
de folga da construtora da
família, os tratamentos para
depressão surtiam efeito no
início. No começo eu me
animava, quando ele volta-
va ao lodo, eu me alongava
na rua, do consultório ia
para o supermercado com-
prar congelado e planta,
chegava com ele já dopado
no quarto", revela o trecho
da página 2, que já estabe-
lece o ritmo seco e cortante
da narrativa.

A vida profissional tam-
bém entra em ebulição com

a chegada de um novo co-
lega, médico humanista que
trabalha com doulas e par-
tos naturais e começa a con-
quistar as pacientes que an-
tes eram fiéis a Cecília. O
embate entre os dois méto-
dos opostos vai tirando a
protagonista da zona de
conforto e forçando-a a
questionar a barreira emo-
cional que sempre a sepa-
rou dos pacientes.

O resultado é um romance
que faz o leitor torcer por
uma personagem que, em
tese, não merece simpatia. A
construção de Cecília é pre-
cisa justamente porque não
a redime fácil nem a condena
sem julgamento. Ela perma-
nece singular, sagaz e con-

traditória até o desfecho, tor-
nando difícil qualquer pausa
na leitura.

A autora
Andréa Del Fuego nasceu

em São Paulo, em 1975. Es-
critora e mestre em Filosofia
pela USP, publicou os volu-
mes de contos Minto enquan-
to posso (O Nome da Rosa,
2004), Nego tudo (Fina Flor,
2005), Engano seu (O Nome
da Rosa, 2007) e As miniatu-
ras (Companhia das Letras,
2013), além de diversos livros
juvenis e infantis. Seu pri-
meiro romance, Os mala-
quias (Língua Geral, 2010),
ganhou o Prêmio Saramago
de literatura. (Especial para
O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
enquanto todos aguardam

por Filiz na delegacia, o choro
exagerado de Gül, a assistente
de Feryal, começa a chamar a
atenção de todos. dilaver as-
sume as investigações do caso
e consegue ter acesso às fil-
magens das câmeras de segu-
rança para tentar desvendar a
verdade.

a nobreza do amor
todos comemoram o noi-

vado de tonho e Lúcia/alika.
mirinho beija virgínia pen-
sando em Lúcia/alika. omar
chega à festa de alika e to-

nho, e todos se surpreendem.
Januário dança com ana ma-
ria. manoel nutre sua raiva
de mirinho. virgínia questiona
mirinho sobre Lúcia/alika.
omar se incomoda ao des-
cobrir que alika está noivo
de tonho. Binta comenta com
Jawari sobre as mentiras de
Jendal, e tem uma ideia para
consumar seu casamento
com o rei. ana maria confron-
ta mirinho sobre a situação
com manoel. alika tem uma
conversa sincera com omar.

Coração acelerado
agrado se entende com

eduarda, decidem viajar jun-
tas. Ronei e Zilá enganam Ci-
nara para conseguir o livro
de ervas de nora. Ronei des-
confia de osmar. Zilá prepara
a sabotagem da participação
do Zuzanete no festival de
sucos. João Raul convida irene
para um jantar, a fim de rea-
proximá-la de Walmir. Cláudio
pede ajuda a Rosinha para
fazer o jantar de irene e Wal-
mir. Gael e naiane ficam jun-
tos novamente. alaorzinho
apoia Janete, que prepara o
bar para o festival. irene e
Walmir se beijam. agrado
convoca Leandro para uma

conversa com ela e eduarda.

Quem ama Cuida
Pedro se oferece para aju-

dar adriana a arrumar um em-
prego. andré oferece seu apoio
a dora. ademir descobre que
Pedro é advogado das novas
mulheres que o denunciaram.
Bruna observa Pedro e adriana
conversando, sem ser vista.
otoniel conta a elisa sobre o
seu encontro com Francesca.
andré confessa a Pedro que
está apaixonado por dora. dora
comunica a ademir que o ca-
samento acabou. César re-
preende Bia pelo excesso de

ciúmes. ademir pede ajuda a
andré para convencer dora a
se reconciliar com ele. ademir
fica atônito ao perder uma con-
ta significativa de um cliente
por causa das denúncias. mau
mau escuta Bruna contar a Bia
que acha que Pedro está tendo
um caso com adriana. dora
acusa Carmita de querer levar
vantagem com uma possível
reconciliação entre ela e ade-
mir. ulisses perde no jogo. Lyris
fica com medo ao ver a polícia
entrando no cassino. ademir
exige que Pedro faça com que
as mulheres retirem as denún-
cias contra ele.

RESUMO
t

de noveLaS

Dificuldade
para dormir
deve ser
investigada
Insônia persistente pode afetar
memória, humor e produtividade 
e exige atenção quando passa 
a comprometer a rotina

Luana Avelar

Uma noite mal dormida
pode ser consequência de
estresse, preocupação ou
mudança de rotina. Quando
a dificuldade para iniciar
ou manter o sono se repete
por dias ou semanas, po-
rém, o problema deixa de
ser apenas um incômodo
passageiro e passa a exigir
atenção. A insônia também
pode se manifestar pelo des-
pertar precoce, acompanha-
do da sensação de descanso
insuficiente.

Os efeitos não se limitam
à noite. Fadiga constante,
irritabilidade, dificuldade
de concentração, lapsos de
memória e queda de pro-
dutividade estão entre os
sinais mais frequentes. Em
crianças e adolescentes, a
desregulação do sono pode
aparecer como alteração de
comportamento e piora no
desempenho escolar.

A persistência do qua-
dro também pode estar as-
sociada a ansiedade, estres-
se crônico e depressão. For-
ma-se, nesses casos, um ci-
clo difícil de interromper:
a privação de sono amplia
o desgaste emocional, en-
quanto a tensão torna o
adormecimento cada vez
mais difícil.

“O sono é um dos prin-
cipais indicadores do equi-
líbrio do organismo e alte-
rações persistentes devem
sempre ser investigadas
com atenção clínica”, afir-
ma o médico Marcelo Go-
doi Cavalheiro.

Férias, viagens, mudan-
ças de horário e uso exces-

sivo de celulares e compu-
tadores à noite podem de-
sorganizar o ritmo do sono.
A exposição às telas, soma-
da à falta de horários regu-
lares para dormir e acordar,
tende a manter o organismo
em alerta quando deveria
desacelerar.

A avaliação médica é re-
comendada quando a difi-
culdade para dormir per-
manece por semanas, in-
terfere nas atividades diá-
rias ou provoca piora da
qualidade de vida. Ansie-
dade ao deitar, angústia no-
turna e necessidade recor-
rente de medicamentos
também merecem atenção,
sobretudo quando há au-
tomedicação.

O diagnóstico não de-
pende apenas do número
de horas dormidas. A in-
vestigação considera os há-
bitos do paciente, a rotina,
o estado emocional e pos-
síveis condições de saúde
relacionadas. O tratamento
é individualizado e pode
envolver mudanças na hi-
giene do sono, psicoterapia
e, em determinados casos,
acompanhamento psiquiá-
trico e uso criterioso de me-
dicamentos.

Manter horários regula-
res e reduzir estímulos lu-
minosos antes de dormir
são medidas importantes,
mas não substituem a ava-
liação profissional quando
o problema se torna recor-
rente. A intervenção pre-
coce ajuda a impedir que a
insônia se torne crônica e
comprometa o bem-estar
físico, emocional e social.
(Especial para O HOJE)

Dificuldade persistente para dormir pode provocar cansaço,
irritabilidade e queda de concentração ao longo do dia

LIVRARIA
t

No livro, Cecília 
se envolve com um

homem casado cuja
esposa está grávida

e, na sequência
irônica que a

narrativa constrói,
acaba sendo a

responsável pelo
parto dessa criança

Divulgação

Cecília, a médica 
que não gosta de crianças
Em romance de humor ácido, Andréa del Fuego 
constrói uma anti-heroína fria e contraditória, 
desafiada pelo primeiro vínculo afetivo de sua vida
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Vincent Pastore, conheci-
do por interpretar o gângster
Salvatore "Big Pussy" Bon-
pensiero na série "Família
Soprano", morreu aos 80
anos em sua casa no bairro
do Bronx, em Nova York. O
corpo foi localizado por um
vizinho e amigo do ator após
três dias sem notícias. As cir-
cunstâncias da morte estão
sob investigação.

Pastore deu vida ao me-
lhor amigo do protagonista
Tony Soprano, interpretado
por James Gandolfini, na sé-
rie da HBO exibida de 1999
a 2007. A morte de seu per-
sonagem se tornou uma das
cenas mais emblemáticas da
produção.

Com mais de 180 créditos
na carreira, o ator partici-
pou de filmes policiais clás-
sicos como "Os Bons Com-
panheiros", de Martin Scor-
sese, em 1990, e "O Paga-
mento Final", de Brian De
Palma, em 1993. Na TV,
atuou em séries como "Todo
Mundo Odeia o Chris", "Law
& Order" e "Yellowjackets",
além de dublar em "O Es-

panta Tubarões" e apresen-
tar o programa "The Wise-
guy Show" na SiriusXM.

Nascido em Nova York
em 14 de julho de 1946,
Pastore estreou tardiamen-

te no audiovisual aos 42
anos, após chamar a aten-
ção do ator Kevin Dillon
durante uma peça de teatro
comunitário. Antes da car-
reira artística, serviu na

Marinha americana duran-
te a Guerra do Vietnã e tra-
balhou como motorista de
limusine. Ele deixa uma fi-
lha, Renee. (Especial para
O HOJE)

Essência n 15

espetáculo #Juntos 
o Centro Cultural martim

Cererê recebe nesta segun-
da-feira (3), às 14h, o espetá-
culo #Juntos, que integra tur-
nê nacional por mais de 50
municípios brasileiros em
2026. Com texto de dedé Ri-
beiro e direção de daniel Colin,
a peça acompanha três ami-
gos no último dia do ensino
médio, usando humor e si-
tuações do cotidiano para dis-
cutir escolhas profissionais,
independência e educação fi-
nanceira. a sessão conta com
recursos de audiodescrição e
interpretação em Libras.
Quando: 3 de agosto, às 14h.
onde: Centro Cultural martim
Cererê. entrada gratuita.

exposição “Blue universe” 
a experiência imersiva Blue

universe, inédita no Brasil,
segue em cartaz nesta se-
gunda-feira (3) no Passeio das
Águas Shopping. instalada no
estacionamento marrom, a
atração utiliza tecnologia, ce-
nários temáticos e estímulos
sensoriais para envolver o pú-

blico em uma jornada intera-
tiva pelos mistérios do oceano,
com duração média entre 50
e 70 minutos e recursos de
acessibilidade. Quando: até 5
de agosto. onde: estaciona-
mento marrom, Passeio das
Águas Shopping.

exposição “expressões” 
é prorrogada

a vila Cultural Cora Cora-
lina recebe, até 30 de agosto,
a exposição expressões, de

Siron Franco. Prorrogada
após receber mais de 20 mil
visitantes, a mostra reúne
mais de 100 obras do artista
goiano, entre pinturas, ins-
talações e ambientes imer-
sivos. o percurso aborda te-
mas como o acidente com o
césio-137, a ditadura militar,
o feminicídio, a desigualdade
social e outras questões pre-
sentes na trajetória de Siron.
a exposição também apre-
senta obras recentes, como

imigrantes, de 2025. Quando:
até 30 de agosto, de segunda
a domingo, das 9h às 17h.
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, Setor Central, Goiânia.
entrada gratuita.

exposição 
“Território Trans”

a escola de artes visuais
do Centro Cultural octo mar-
ques recebe, nesta segun-
da-feira (3), visitação à ex-
posição território trans, que
reúne trabalhos de sete ar-
tistas trans. Com curadoria
de Jocy Junior, a mostra apre-
senta obras de amir mara-
nhão izacc, Jeanne Jardini da
Silva, Linscker marim, Lui
apollo Santos veiga, mikaela
de Brito Pastana, nicollas
max teixeira Bravin e Zan
Bergamo Lima, criadas a par-
tir de uma residência artística
de cinco meses. a exposição
investiga corpo, identidade,
memória, pertencimento e
relações com a cidade. Quan-
do: segunda-feira (3), das 9h
às 17h. onde: Centro Cultural
octo marques, Centro, Goiâ-
nia. entrada gratuita.

Espetáculo aborda reflexões sobre 
juventude e educação financeira

AGENDA
t

CuLtuRaL HORÓSCOPO
t

Cauã Reymond fala sobre
depressão após sucesso em
avenida Brasil

Cauã Reymond revelou,
em participação no Charla
Podcast, ter enfrentado um
período de depressão após o
sucesso da novela avenida
Brasil. "eu vivi um momento
de muito sucesso, eu vivi um
casamento com uma pessoa
especial, minha filha tinha
nascido, tudo estava certo na
minha vida, e eu não me sen-
tia preenchido", contou. o
ator relacionou o momento
à história familiar. "minha mãe
era empregada, Hiv positivo,
adotada, minha avó foi mãe
solteira. minha tia foi adotada
também, esquizofrênica, as-
sassinada no hospício", re-
lembrou, dizendo ter levado
tempo para se sentir grato
pelo próprio sucesso. Cauã
afirmou ter superado a fase
com terapia. "eu caio e levan-
to, quero aprender com meu
erro", concluiu.

ator espanhol Manolo solo
morre aos 62 anos em Madri

o ator espanhol manolo

Solo morreu aos 62 anos, em
madri, após meses em trata-
mento contra câncer. a morte
foi confirmada nesta quinta-
feira (30/7) pela academia de
Cinema da espanha. em mais
de quatro décadas de carrei-
ra, atuou no cinema, na tele-
visão e no teatro. Participou
de produções como "o Labi-

rinto do Fauno", de Guillermo
del toro, "La isla mínima" e
"el Buen Patrón", além da sé-
rie "anatomia de um instan-
te". mesmo em tratamento,
seguia trabalhando: gravava
"Las vecinas" e preparava a
estreia de "aquí", filme do
português tiago Guedes com
lançamento previsto para de-

zembro. em 2017, recebeu o
Prêmio Goya de melhor ator
Coadjuvante por "tarde para
la ira" (2016). também inte-
grou montagens teatrais
como "mrs. dalloway", "Ro-
meu e Julieta" e "Bodas de
Sangue".

Cantor afroito cria 
vaquinha de R$ 1 milhão
para comprar casa

o cantor afroito viralizou
após criar uma vaquinha vir-
tual com meta de R$ 1 milhão
para quitar seis meses de
aluguel atrasado e comprar
a casa onde mora, no Recife.
a campanha, lançada em 23
de julho, arrecadou até agora
R$ 8.395, menos de 1% do
valor pretendido. ao g1, o
músico admitiu ter alugado
o imóvel sem estabilidade fi-
nanceira suficiente. a dívida
acumulada chega a R$ 50
mil. "Cometi um erro gravís-
simo. mesmo sem previsão
de shows, aluguei uma casa
que estava fechada durante
dez anos e não consegui pa-
gar o aluguel dela nos últimos
seis meses", disse.

CELEBRIDADES

Fernanda Valença
usou as redes sociais no
último sábado (1) para
se declarar a Oruam, um
dia depois de a Justiça
revogar a prisão preven-
tiva do rapper e afastar
a acusação de dupla ten-
tativa de homicídio con-
tra policiais civis. “Falta
pouco pra isso acabar e
nossa vida ter uma nova
história”, escreveu a in-
fluenciadora, ao compar-
tilhar um vídeo ao lado
do artista. A decisão foi

tomada pela juíza Tula
Corrêa, da 3ª Vara Crimi-
nal do Rio, que entendeu
que as provas não sus-
tentaram a tese de inten-
ção de matar. O processo
agora segue para uma
Vara Criminal comum.

Noiva de Oruam se declara
após decisão da Justiça

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece retomar um

projeto que ficou parado no início

do mês. a energia para agir apa-

rece com mais força do que nos

dias anteriores.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. Revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma notícia inesperada pode

mudar parte da rotina. vale man-

ter a flexibilidade em vez de resistir

à mudança de planos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece cuidar

de assuntos domésticos que fica-

ram em segundo plano. Pequenos

ajustes em casa trazem mais con-

forto para os próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento por um es-

forço recente começa a aparecer.

vale aceitar elogios sem minimizar

o que foi conquistado.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige paciência com um

processo que anda mais devagar

do que o esperado. Forçar o ritmo

agora pode gerar desgaste des-

necessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

mais presença. um encontro ou

conversa pendente pode fortale-

cer um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. o momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. Priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perceber

o que ainda não foi dito por alguém

próximo. escutar com atenção evita

um desentendimento.

Artista ficou famoso como Salvatore na produção da HBO

Morre Vincent Pastore, 
astro da “Família Soprano”

Reprodução

Divulgação
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Luana Avelar

O Teatro Zabriskie recebe
de sexta-feira (7) a domingo
(9) a segunda edição do Moda
+ Identidade Goiás. Com en-
trada gratuita, o evento reúne
representantes indígenas,
pesquisadores, designers e
profissionais da economia
criativa para discutir técnicas
artesanais, sistemas de cria-
ção e modos de produção an-
teriores à industrialização. O
tema desta edição é "Povos
Originários".

Para a idealizadora do MIG,
Bárbara Félix, esses conheci-
mentos precisam ser com-
preendidos como tecnologias.
"Quando falamos em moda,
design ou inovação, muitas ve-
zes esquecemos que diversas
tecnologias, técnicas artesanais,
formas de manejo dos recursos
naturais e sistemas de criação
já existiam muito antes da in-
dustrialização", afirma. "Valo-
rizar esses saberes é reconhe-
cer que tradição e contempo-
raneidade não são opostas.
Pelo contrário: dialogam e
apontam caminhos importan-
tes para uma produção cultural
mais ética, sustentável e co-
nectada com os territórios."

Programação
A agenda começa na sex-

ta-feira, às 15h, com oficina
de acessórios artesanais. Às

16h, Adrián Ilave Inca e Pa-
trícia Kamayurá participam
da mesa "Processos Coloniais
em Comum", sobre experiên-
cias latino-americanas e pre-
servação de culturas milena-
res. A abertura, às 19h30, terá
apresentação musical do Gru-
po Iny Karajá.

No sábado, às 15h, Patrícia
Kamayurá conduz a palestra
"Vestindo ancestralidade, arte
indígena contemporânea", se-
guida da exibição do curta "Ri-
tual sagrado Kuarup: entre o
luto e o recomeço", de Rosa
Berardo. Às 17h, Lorena Ab-
dala aborda a ancestralidade
em negócios da moda. Em se-
guida, Lorena e Theodora Ale-
xandre discutem o fazer arte-
sanal e o design contemporâ-
neo. O dia encerra com o
workshop "Arqueomoda Bra-

sileira", ministrado por Adrián
Ilave Inca, às 19h.

No domingo, a programa-
ção começa às 15h com oficina
de pintura corporal conduzida
por Yebi Karajá. Na sequência,
Adrián Ilave apresenta um
workshop sobre tecnologias
ancestrais. Às 17h, Bárbara Fé-
lix e Carlos Catini discutem a
presença do artesanato em ne-
gócios da moda sem recorrer
a estereótipos. Às 18h, Yebi Ka-
rajá ministra aula de grafismos
indígenas.

Concurso 
“Tramas da Origem”

O encerramento, às 20h do
domingo, traz a premiação do
concurso "Tramas da Origem".
Oito finalistas disputam o tro-
féu de primeiro lugar e
R$1.000: Evandro Selva, Lud-

mila Webber, Franklyn Bow-
men, Kárita Dias, Richard Ian,
Abhadia Maria, Mykaelle Rosa
e Josiane Antônia.

Segundo a organização, os
trabalhos selecionados não fo-
ram escolhidos pela reprodu-
ção de elementos visuais indí-
genas, mas por apresentarem
pesquisa e diálogo com con-
ceitos como ancestralidade,
território e identidade.

Para o curador Adrián Ilave
Inca, o concurso busca incen-
tivar novos criadores a desen-
volver uma linguagem própria.
"Em um cenário de moda cada
vez mais globalizado, conhecer
profundamente o legado das
culturas das quais partimos
pode se tornar uma poderosa
fonte de diferenciação, inova-
ção e criação de futuro", afir-
ma. (Especial para O HOJE)

Evento gratuito
ocupa o Teatro
Zabriskie de sexta
a domingo com
oficinas, debates,
cinema e concurso
dedicados 
aos saberes
originários

Moda Identidade Goiás
chega à segunda edição

eM CaRTaZ

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (eua, 2026). Gênero:
ação, aventura. Cinemark
Flamboyant: 10h55 (3d),
11h50 (3d), 12h20, 13h (3d),
13h30, 14h (3d), 14h30, 15h,
15h30, 16h10 (3d), 16h40,
17h10, 17h40, 18h10 (3d),
18h40, 19h20 (3d), 19h50,
20h20, 20h45, 21h20, 21h50,
22h25 (3d) e 23h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h45
(3d), 12h15, 12h30, 12h45
(3d), 12h50 (3d), 13h30, 14h
(3d), 15h, 15h20, 16h (3d),
16h40, 17h10, 18h10 (3d),
18h40, 19h10 (3d), 19h50,
20h20, 21h20, 21h50, 22h15
(3d) e 22h55. Cineflix: 15h15,
15h30 (3d), 17h10, 18h15,
18h30, 20h10, 21h15 e 21h30.
Kinoplex: 14h10, 14h30,
14h50 (viP), 15h, 17h (3d),
17h30, 17h45, 17h50 (viP),
18h, 20h (3d), 20h30, 20h45
e 21h. aurum: 11h15, 11h20,
11h25, 13h50, 13h55, 14h,
16h25, 16h30, 19h, 19h05,
21h30, 21h40 e 21h45.

A Odisseia (eua, 2026). Gê-
nero: aventura, ação. Cine-
mark Flamboyant: 13h45,
17h25, 21h e 21h35. Cinemark
Passeio das Águas: 14h15,
17h30, 17h45, 21h e 21h35.
Cineflix: 20h30. Kinoplex:
16h40, 20h e 20h50 (viP). au-

rum: 15h05, 18h10, 18h15,
21h15, 21h20 e 21h30.

O Convite (eua, 2026). Gênero:
romance, comédia. Cinemark
Flamboyant: 11h35 e 12h.

Minions e Monstros
(eua/França, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 11h20,

12h e 14h15. Cinemark Passeio
das Águas: 11h20, 14h40,
15h35 e 20h35. Cineflix: 15h10.
Kinoplex: 15h.

Moana (eua, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 12h20.
Cinemark Passeio das Águas:
12h, 17h30 e 17h45. Cineflix:
15h40. aurum: 11h10.

Toy Story 5 (eua, 2026). Gêne-
ro: animação, aventura, comé-
dia. Cinemark Flamboyant:
16h25 e 19h. Cinemark Passeio
das Águas: 11h, 11h35, 12h e
14h30. Cineflix: 18h10. Kinoplex:
15h30. aurum: 13h15.

Águas Mortais (eua, 2026).
Gênero: suspense, ação. Cine-
mark Passeio das Águas: 22h45.

tCINEMA

“Quando falamos
em moda, design ou
inovação, muitas
vezes esquecemos
que diversas
tecnologias, técnicas
artesanais, formas
de manejo dos
recursos naturais e
sistemas de criação
já existiam 
muito antes da
industrialização”,
afirma Bárbara
Félix, idealizadora
do MIG

Divulgação

Um jantar sai 
do controle 
rumo a caminhos
inesperados quando
um casal convida
seus vizinhos
enigmáticos no
filme “O Convite”

Divulgação
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Otávio Augusto

O mercado global de
smartphones vive uma trans-
formação que altera a lógica
da indústria. Se antes o su-
cesso era medido pelo número
de aparelhos vendidos, agora
o foco está cada vez mais no
valor gerado por cada unidade
comercializada. Mesmo com
a queda no volume de remes-
sas, o setor registrou cresci-
mento da receita, impulsio-
nado pela valorização dos mo-
delos premium, pela elevação
dos preços médios e por um
consumidor disposto a trocar
de celular com menos fre-
quência, mas investindo mais
quando decide comprar.

Levantamento da Coun-
terpoint Research mostra que
o mercado mundial de
smartphones movimentou
US$ 109 bilhões no segundo
trimestre de 2026, alta de 7%
na comparação anual e o
maior faturamento já regis-
trado para um segundo tri-
mestre. O resultado foi al-
cançado mesmo com retração
nas entregas globais de apa-
relhos, reflexo do aumento

dos preços e da maior parti-
cipação dos dispositivos de
alto padrão.

A mudança ocorre em um
momento de pressão sobre
toda a cadeia produtiva. A es-
cassez global de chips de me-
mória DRAM e NAND elevou
significativamente os custos
de fabricação, enquanto con-
flitos geopolíticos, aumento
do frete internacional e infla-
ção também pressionaram o
setor. Em vez de disputar mer-
cado apenas pelo volume, as
fabricantes passaram a con-
centrar esforços em produtos

com maior margem de lucro,
reduzindo a oferta de apare-
lhos de entrada.

A principal beneficiada por
esse movimento foi a Apple.
Segundo a Counterpoint, a fa-
bricante respondeu por 49%
de toda a receita mundial do
mercado de smartphones en-
tre abril e junho, sua maior
participação histórica em um
segundo trimestre.

O desempenho foi susten-
tado pelo crescimento de 22%
na receita, aumento de 13%
nas remessas e valorização
de aproximadamente 8% no

preço médio dos aparelhos
vendidos. A estratégia da em-
presa de manter preços rela-
tivamente estáveis durante
boa parte do trimestre, en-
quanto concorrentes elevaram
valores, fortaleceu sua com-
petitividade no segmento pre-
mium. Embora a Apple repre-
sente cerca de um quinto das
unidades comercializadas glo-
balmente, ela concentra pra-
ticamente metade do fatura-
mento da indústria, eviden-
ciando a força dos aparelhos
de maior valor agregado.

A Samsung permaneceu na
segunda colocação em receita,
respondendo por cerca de 16%
do faturamento mundial. A
fabricante sul-coreana tam-
bém registrou crescimento im-
pulsionado pela linha Galaxy
S26 e pelo bom desempenho
em mercados como Oriente
Médio, África e Índia. Outro
indicador que demonstra a
transformação do setor é o
preço médio global dos
smartphones.

No segundo trimestre de
2026, o valor médio chegou a
US$ 400, crescimento de apro-
ximadamente 17% em relação
ao mesmo período do ano an-
terior, enquanto aparelhos da
Apple permaneceram acima
de US$ 900 em média.

A alta é resultado de di-
versos fatores. Além do au-
mento dos custos industriais,
fabricantes reduziram a pro-

dução de modelos básicos e
ampliaram o investimento em
aparelhos premium equipa-
dos com inteligência artificial
embarcada, câmeras mais so-
fisticadas, telas de maior re-
solução, baterias mais eficien-
tes e maior capacidade de ar-
mazenamento.

Outro aspecto importante
é o aumento da vida útil dos
smartphones. Atualizações
prolongadas de software,
maior durabilidade dos com-
ponentes e avanços tecnoló-
gicos fizeram com que muitos
consumidores permaneces-
sem quatro, cinco ou até seis
anos com o mesmo aparelho
antes da troca. Como conse-
quência, quando decidem
comprar um novo dispositivo,
muitos consumidores prefe-
rem investir em modelos mais
completos.

Enquanto Apple e Sam-
sung conseguiram ampliar
participação em receita, fa-
bricantes mais dependentes
dos segmentos de entrada e
intermediário enfrentaram
um cenário mais difícil. Se-
gundo a Counterpoint, Xiao-
mi, OPPO e vivo registraram
quedas de dois dígitos nas re-
messas durante o trimestre,
pressionadas principalmente
pela alta dos custos de me-
mória e pela redução da de-
manda entre consumidores
mais sensíveis ao preço. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Receita global
de smartphones
cresce 7% mesmo
com queda nas
vendas, puxada
pelos modelos
premium 
e pelo aumento
dos preços 

Brasileiro compra menos celulares;
investe mais em modelos premium 

Preferência por
aparelhos de maior
valor agregado faz
mercado global atingir
faturamento recorde    

Fotos: Divulgação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO GAMA - GO
AVISO DE EDITAL

CREDENCIAMENTO N. 05/2026
A Prefeitura Municipal de Novo Gama torna público que estará recebendo, via 
Serviço de Protocolo, a partir de 03 de agosto de 2026, 10h, documentação 
e proposta visando o credenciamento de pessoas jurídicas especializadas 
na prestação de serviços de saúde, visando à realização de procedimentos 
cirúrgicos eletivos, consultas médicas especializadas e procedimentos comple-
mentares necessários ao tratamento dos usuários do Sistema Único de Saúde 
– SUS, encaminhados pela Secretaria Municipal de Saúde, em caráter com-
plementar à rede pública municipal, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, 
da Lei Federal nº 8.080/1990 e das demais normas aplicáveis. Os interessados 
poderão solicitar credenciamento durante o período de 12 meses.  O Edital po-

na aba licitações, ou poderá ser retirado na Superintendência de Licitações e 
Contratos mediante apresentação de um pen-drive. Mais informações poderão 
ser solicitadas pelo e-mail licitacaonovogama2124@gmail.com. Novo Gama, 
31 de jul. 2026. Eliseu B. Galvão, agente de contratações.
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Concursos

Otávio Augusto 

A Prefeitura de Caldas No-
vas abriu um dos maiores
processos seletivos simplifi-
cados do ano em Goiás para
reforçar a rede municipal de
ensino. Ao todo, são 837 va-
gas, entre oportunidades ime-
diatas e formação de cadastro
de reserva, destinadas a pro-
fissionais de níveis médio e
superior. Os salários chegam
a R$ 3.406,68, e as inscrições
serão gratuitas, realizadas
presencialmente entre os dias
3 e 20 de agosto.

A seleção tem como objetivo
atender à demanda das uni-
dades escolares da rede mu-
nicipal e suprir vagas rema-
nescentes para o ano letivo.
Das 837 oportunidades previs-
tas no edital, 93 são para con-
tratação imediata, enquanto
744 compõem o cadastro de
reserva, permitindo futuras
convocações conforme a ne-
cessidade da Secretaria Muni-
cipal de Educação.

Os cargos ofertados são
para Profissional de Apoio à
Inclusão, Profissional de
Apoio à Educação Infantil e
Nutricionista, funções consi-
deradas estratégicas para o
funcionamento das escolas e
para o atendimento aos estu-
dantes, especialmente aqueles
que necessitam de acompa-

nhamento especializado.
A seleção será realizada por

meio de análise curricular,
sem aplicação de prova obje-
tiva, modelo adotado com fre-
quência em processos seletivos
simplificados destinados a con-
tratações temporárias.

Maioria das vagas é
destinada ao apoio à
inclusão escolar

O maior número de opor-
tunidades está concentrado no
cargo de Profissional de Apoio
à Inclusão, que contará com

561 vagas, sendo 62 para con-
tratação imediata, 496 para ca-
dastro de reserva e três reser-
vadas para pessoas com defi-
ciência (PcD).

A função oferece remune-
ração de R$ 2.610,34 para jor-
nada de 40 horas semanais e
tem como principal objetivo
prestar suporte aos estudan-
tes com deficiência ou neces-
sidades educacionais especí-
ficas durante as atividades
escolares, promovendo maior
inclusão e acessibilidade no
ambiente educacional.

Já o cargo de Profissional
de Apoio à Educação Infantil
disponibiliza 272 vagas, das
quais 30 são imediatas, 240
para cadastro de reserva e
duas destinadas a candidatos
PcD. O salário previsto é de
R$ 2.045,78, também para
carga horária de 40 horas
semanais.

Para a função de Nutri-
cionista, o edital prevê nove
oportunidades, sendo uma
vaga imediata e oito para ca-
dastro de reserva. A remu-
neração chega a R$ 3.406,68,
com jornada de 30 horas se-
manais. O profissional será
responsável pelo acompanha-
mento nutricional da alimen-
tação escolar e pelo desen-
volvimento de ações voltadas
à segurança alimentar dos
estudantes.

Inscrições serão
presenciais e sem
cobrança de taxa

Os interessados deverão
comparecer pessoalmente à
sede da Secretaria Municipal
de Educação de Caldas Novas,
localizada na Rua Capitão João
Crisóstomo, esquina com a Ave-
nida Coronel Bento de Godoy,
nº 147, Centro, entre os dias 3
e 20 de agosto de 2026.

O atendimento será reali-
zado em dois períodos: das 8h
às 11h30 e das 14h às 16h30.

Para efetuar a inscrição, será
necessário entregar a ficha de

inscrição devidamente preen-
chida juntamente com cópias
dos seguintes documentos:
l  Documento de identidade (RG);
l  CPF;
l  Comprovante de residência;
l  Diploma ou certificado exi-
gido para o cargo;
l  Documentos que comprovem
experiência profissional;
l  Laudo médico, quando con-
correr às vagas reservadas
para pessoas com deficiência.

Um dos diferenciais da se-
leção é a gratuidade da inscri-
ção, eliminando custos para
os candidatos e ampliando o
acesso ao processo seletivo.

Análise curricular
definirá os classificados

Diferentemente dos con-
cursos públicos tradicionais, o
processo seletivo será compos-
to por apenas uma etapa, ba-
seada na análise dos currículos
e da documentação apresen-
tada pelos candidatos.

A comissão avaliadora atri-
buirá pontuação conforme a
formação acadêmica e a ex-
periência profissional compro-
vada, observando os critérios
estabelecidos no edital.

O resultado preliminar está
previsto para ser divulgado
em 28 de agosto. Após o perío-
do destinado aos recursos ad-
ministrativos, o resultado final
e a homologação deverão ocor-
rer em 4 de setembro de 2026.
(Especial para O HOJE)

Os salários
chegam a R$ 3,4
mil e seleção 
será por análise
curricular

Educação de Caldas Novas 
abre seleção com 837 vagas 

Seleção abre vagas
para profissionais 
de apoio à inclusão,
educação infantil 
e nutricionistas   

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Caldas Novas 
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